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A viação em Lisboa 

srão, na apparencia pelo menos, apaziguadas às 
questões que se ventilaram ultimamente n'uma 
das companhias que mais interessam ao as- 
sumpto da viação em Lisboa. 

Vencido ou convencido um dos elementos prepon- 
derantes da administração que durante muitos annos 
dominou na companhia dos Carris de ferro; agre- 
miados. os demais sob a nova bandeira que um novo 
grupo desfraldou, cada qual deve estar contente com 
à fórma por que entendeu dever resolver a questão dos 
seus interesses privados —e não lhes queiramos mal 
por Isso, nem critiquemos meios para fins que não inte- 
ressam ao publico. 

A grande questão. agora, a que fazemos e faremos 
votos por que se resolva em breve e de fórma satisfac- 
tória, é a que toca à toda à cidade, é a que representa 
a conveniencia d'esta, tão descurada pelos edis que 
desde muitos annos à governam, 
Quem conhece um pouco as capitaes estrangeiras, 

— — 

E os nossos carros vão sendo pessimos — não nos 
referimos só aos carros de carreira chamados volantes, 
mas aos proprios da companhia Carris e aos trens de 
praça — sujos, caros e feios. 

Lisboa está cheia de um enxame de vehiculos do 
peior aspecto, amolgados, rotos, remendados, sem pin- 
tura, mal cheirosos, pessoal mal vestido e peior edu- 
cado, gado lazeirento e magro, uma verdadeira viação 
aldelenta, impropria, detestavel, 

E ' isto devido à indolencia com que a camara muni- 
cipal tem tratado d'este assumpto, 

Fundada a companhia Carris, estabeleceu esta um 
servico limpo, regular, mas caro. 

A camara deixou-a exigir a tabella que quiz e man- 
teve, emquanto não houve concorrentes. ' 

Um dia appareceram estes, e a camara que bem de- 
via vêr que, se, por um lado, esta concorrencia benefi- 
ciava o publico, porque obrigava à lucta no abaixá- 
mento de preços que ella não tivera animo de promo- 
ver, por outro essa competencia por vehiculos maus ja 
prejudicar os que faziam bom servico, deixou medrar 
por toda à parte esses novos carros, sem sequer os 
obrigar a uma certa disciplina que lhes corrigisse os 
desmandos. 

Mais tarde à companhia architectou um meio com que 
phantasiou salvar-se da competencia — comprar esses 
carros ou obrigal-os a pagar 500:%000 réis por anno— e 
a camara achou bom, porque não lhe dava incommodo:; 
sem olhar a que a companhia, comprando carros maus, 
não podia, com elles, fazer bom serviço; e achou me- 
lhor — mas muito melhor — que outras empresas sé su- 
jeitassem ao louco imposto, porque d'elle lhe resulta- 
vam pingues rendimentos. 

Dulce far niente e receita — era ideal! Vinte ou trinta 
contos de réis por anno, cincoenta ou mais carros nas 
ruas cahindo aos bocados, que importa? 

Sobrecarregados por tão disparatado imposto, Os 
carros. volantes começaram de ser olhados com com- 
paixão, com ternuta, coitados! 

Cavallos magros, carros velhissimos, lotação hypo- 
thetica, tabellas de preços e horarios idem, cocheiros 
inhabeis, conductores mal vestidos e remendados de 
todas as côres, correrias á disputa pelas ruas, impreca-- 
ções a cada momento, atropelamentos em cada dia — 
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mesmo às cidades de segunda e terceira ordem, e as | coitados, se elles pagam 50037%000 réis ! : 
compara com à nossá, facilmente aprecia que a sua Que nos digam os habitantes de Lisboa se exagera- - 
superioridade em clima, em disposição LUIS mos. : E : 
em belleza de perspectiva é prejudicada pela falta de Mas isto é que não póde continuar assim. - 
certas commodidades que são indispensaveis n'uma A liberdade tem limites e repressão plausivel quando 
terra onde se queira tornar agradavel a estancia a na- | se torna licença e se transforma em abuso—e o abuso 2 
turães e extranhos. está mais que vinculado n'esse serviço publico, um dos 

Uma das faltas que temos é a de um bom serviço | mais importantes n'uma capital e dos mais indispen- é 
de viação publica. saveis, quando ella é grande e alcantilada como a = 

Ruas calcadas a pedra dão a peior commodidade | nossa. ' SS 
ao transito de vehiculos, e quando estes são maus, o E por dois motivos a occasião é azada para se pôr = 
incommodo augmenta e um passeio torna-se martyrio. | termo a esta anarchia. 
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Uma nova camara municipal vae ser eleita. E? mister 
escolher gente nova que trate d'este importante assum- 
pto. À companhia Garris está tambem destinada a sof- 
frer transformação radical-— ao que se diz. À coinci- 
dencia d'estes dois factos póde produzir a completa 
melhoria da nossa viação. 

A experiência da maxima liberdade já demonstrou 
que dá maus resultados. Pois retrogrademos— vamos 
ao monopolio. 

Bem sabemos que os monopolios são odiosos, tam- 
bem nós os odiamos, mas no estado a que chegou este 
serviço parece-nos preferivel abandonar — pelo menos 
por um tempo-—o sympathico principio da liberdade 
de industria que tem transformado a nossa cidade 
n'uma aldeia ordinarissima. 

Dê-se á companhia Carris o exclusivo da viação de 
carreira entre todos os pontos em que ella tem linhas 
assentes hoje, fazendo-se em compensação rigorosa exi- 
gencia de outras vantagens para a cidade, como fre- 
quencia de carreiras, precos baixos, etc. 

Os carros das outras empresas poderiam fazer ser- 
viço para os pontos da cidade onde não houvesse, ser- 
vico de tremvias e mesmo onde o houvesse comtanto 
que fossem por outros caminhos, não passando sobre 
OS carris mais que numa pequena extensão e onde 
isso fosse reconhecido indispensavel. 

Mais se devia estabelecer, attenta a estreiteza das nos- 
sas ruas, que os vehiculos não pudessem passar adeante 
dos que lhes fossem na frente senão andando a passo. 

Isto evitaria as velleidades de cocheiros que teem 
custado um bom numero de victimas. 

EÉ' preciso notar que à maior circumspectção se im: 
põe ao fazer-se o novo contracto com a companhia 
Carris. A sua direcção, por mais que presidida por um 
conhecido titular, homem de grande actividade, capaz 
das maiores iniciativas, bom conhecedor do estran- 
geiro e franco enthusiasta do bello, do artistico, tem 
ainda elementos da direcção antiga que não deu provas 
de competencia para a administração duma rêde de 
tremvias tão importante como a nossa, Muitos cuida- 
dos, pois. 

Por outro lado cuidado tambem. O abuso das pe- 
quenas empresas de transporte tem chegado a tal 
ponto que é preciso reformar tudo, Escolher um typo 
unico de carros, commodos, abrigados, com determi- 

“nado peso, largura, altura e comprimento, determinar 
a largurá e altura das entradas e plataformas, a medi- 
ção do espaço a cada passageiro, o. systema de: molas, 
o de atrellágem do gado, a espessura do rodado, a 
fortalezá do leito, a lotação rigorosa, a perfeita pintura 
uniforme segundo as empresas, e outros detalhes, e 
manter uma fiscalização permanente que não deixe cir- 
cular carro algum que não esteja nas perfeitas condi- 
ções estabelecidas. 

E já que falámos em detalhes, lembraremos a neces- 
sidade da indicação” do destino ser do lado do carro. 
Muitas vezes, quem não vê bem arrisca-se à ser atro- 

pelado para ler o letreiro da frente; em geral deixa- 
Se passar o carro para se ler o da plataforma posterior, 
o que origina paragens mais demoradas, interrupção no 
serviço e pejamento nas ruas. 

Neste caso, o melhor systema de letreiros indica- 
dores, parece-nos o dos tremvias de Francfort, que Já 
aqui descrevemos em tempo. 

Bem entendido que não só nestes pequenos deta- 
lhes devem consistir as reformas, e muito mais impor- 
tantes devem ellas ser, visto que, ao que se diz, se 
trata de substituir a traccão animal pela electrica, o 
que é um bem, porque obrigará á reconstrucção da 
via que se torna de absoluta necessidade. 

Vejamos se o sr. conde de Burnay que já tem, sem 
duvida, provado à sua actividade e bom gosto pór mui- 
tas e differentes manifestações, consegue dotar a capi- 
tal de uma rêde de linhas digna d'ella. 

A proposito de tracção electrica, não deixaremos sem 
registro umas observações que foram feitas na ultima 
assembléa geral da companhia do gaz e n'uma sessão 
da camara municipal, é que nos deixam boquiaber- 
tos. 

Segundo ellas, esta companhia, fundando-se no ar- 
tigo 69.º do seu contracto com a camara, oppõe-se u 
que à tracção electrica se estabeleca em Lisboa por 
meio de fios aereos ou subterraneos (1) 

Não conhecemos o artigo; mas ficámos intrigadissi- 
mos. 

Dar-se-ha o caso que a companhia do gaz, que já tem 
o privilegio da electricidade para impedir que haja illu- 
minação electrica, o tenha tambem para impedir um 
melhoramento que em nada affecta à sua industria? 

Obrigando-nos já, por vezes, a andar ás escuras, que- 
rerá agora que nem às escuras andemos ? 

dt 
A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 27 de novembro de 1895. 

Um melhoramento importantissimo sob o duplo pon- 
to de vista da rapidez e do preço de transporte acaba 
de ser introduzido nas relações internacionaes entre 
à Grá-Bretanha e os paízes do Oriente, pela via Os- 
tende-Colonia, Budapest; Bucharest, Constantza. 

Desde 12 do corrente o comboio de luxo Ostende- 
Vienna, que corresponde com o que parte de Londres 
ás 10 h. é 5 m. da manhã, faz uma viagem por se- 
mana entre Vienna e Constantza, onde ha trasbordo 
2 tm vapor do Estado romaico para Constantino- 

a. 

: Parte-se de Londres na terca feira às 10 h. e 5 m. 
da manhã para chegar à Constantza quinta-feira ás 8 h. 
da noute e a Constantinopla sexta-feira às q da manhã. 

Em sentido inverso à partida faz-se de Constantino- 
pla na sexta-feira ao meio dia, de Constantza sabbado ás 
3 h. da manhã, e chega-se a Londres segunda-feira ás 
4 h. e 48 m. da tarde, 

O percurso de Londres a Constantinopla cffectua-se, 
pois, em 71 horas ou seja menos 5 horas do que o an- 
tigo trajecto pela via mais rapida. 

Além d'esta vantagem, os passageiros que se servem 
do novo comboio gosum d'uma notavel reducção nos 
preços das passugens, sendo a differença do preço a 
favor do expresso de Londres a Constantinopla pela 
via Ostende-Colonia-Vienna de pouco mais ou menos 
cem francos por bilhete de 1.º classe. 

* 

Vinte ou vinte e quatro membros do parlamento de- - 
ram-se ào incommodo de encetar na camara, a dis- 
cussão do orcamento dos caminhos de ferro. 

Depois d'algumas informações dadas pelo sr, Van- 
denpeereboom, sobre o emprego de um milhão e meio 
destinado. a melhorar a situação dos empregados, mr. 
Bertrand encetou um discurso. que durou quasi até o 
fim da sessão. 

Occeupou-se primeiramente da catastrophe de Ortti- 
gnies, que attribuiu a insufficiencia do pessoal inferior 
em beneficio do superior—e à organização do -descanço 
ao domingo. 

Julga que se tornará a tratar da catastrophe durante 
à discussão do orçamento... Mr. Beernaert protesta:



e 21... E 8 AT SA MT Lea Ea LC o ASPAS emilio E 
8 see É Po 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 3905 

séria transformar uma discussão orcamentariá n'uma In- 
terpellação. A observação não deixa de ser justa. 

Ninguem deseja mais que nós que se faça luz com- 
pleta sobre este lamentavel accidente. Mas que se fale 
d'uma vez e que se acabe com isso:! 

Quanto 4o orcamento em discussão, mr. Bertrand 
dividiu o seu discurso em tres partes, oceupando-se 
successivamente das arrematacões, do trabalho dos 
agentes, e das relações do Estado com às companhias. 

Reuniu sobre tudo isto uma porção de documentos. 
Resume todas as questões no mesmo fim. O leumotif 
do seu discurso é a questão dos salarios. 

A administração superior custa carissima ; ha muitos 
funccionarios no alto e poucos operários em baixo. Es- 
tes teem muitas horas de trabalho; é são muito mal 
pagos. Seria preciso augmentar o pessoal inferior, e 
assegurar-lhe um minino de salario, 

Subsidianiamente. mr. Bertrand fala do favoritismo, 
dos premios e do trabalho de empeitada que favorece 
os. mais protegidos — o. que é injusto! — dos passes a 
retexto de servico, dos criados do conde de Flandres 

e da familia de Mérode que viajam gratis, das pensões, 
do resgate dos caminhos de ferro concedidos, etc. 

Mr. Mausart junta algumas variações sobre o mesmo 
thema: Não é nada divertido! 

HM 

O estrátagema à que os funccionarios excessiva- 
mente zelosos se entregavam depois de qualquer aceci- 
dente de caminho de ferro, e que consistia em arran- 
car ás victimas, mediante uma indemnização imme- 
diata, uma renuncia a toda a acção judiciaria, acaba de 
ser condemnado por mr. Vandenpeereboom. 

Li, com effeito, n'úma ordem de servico da adminis- 
tração dos caminhos de ferro: 

«D'oravante o pessoal abster-se-ha d'uma maneira 
geral e absoluta de fazer assignar as declarações de 
pessoas estranhas à administração (durante os inque- 
ritos para estabelecer às responsabilidades). 

Bastará reproduzir simplesmente, no relatorio: de 
inquerito, as suas declarações oraes, 

* 

Basta de cousas sérias. Passemos a cousas alegres. 
É * 

Usa-se muito, na Belgica, nos escriptorios, festejar 
os acontecimentos felizes succedidos a um ou outro 
manga de alpaca. 

Ultimamente um joven funceionario decidiu casar- 
se; todos os seus collegas quotizaram-se para enviar 
algumas flores á noiva com uma felicitação escrip- 
ta pelo mais literato do grupo, e copiada pelo me- 
lhor calligrapho. Este ultimo mal que acabou o seu 
trabalho e notando que a felicitação terminava assim: 
a Respeitosamente enviamos a M."º X... este ramo de 
flores, e à expressão do nosso jubilo etc., ete.,» poz á 
margem na sua melhor letra: Dois annexos (!) 

A. Urban. 

2a 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio e Industria 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El:Rei, conformando-se com o parecer de 14 
do corrente mez, do conselho supzrior de obras publicas e minas « 
ha por bem: approvar o projecto datado de 11 de outubro findo, - 
de uma linha de resguardo na estação de Belem, na: parte provi- 
sória «do ramal de Cascaes, comprehendida entre Pedrouços e o 
Caes do Sodré, apresentado: pela companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, 

O que se communica ao director fiscal da: exploração dos ca- 
minhos de ferro para os effeitos devidos. 

Paco, em 25 de novembro de 1895. = Arthur Alberto de Cam- 
pos Henriques. 

E 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Expedição de plantas.—Em virtude das disposições 
do decreto de 25 de agosto de 1895, quaesquer remes- 
sas de plantas vivas, raizes, tuberculos, etc. poderão 
circular entre as estações da Companhia Real sem ne- 
cessidade de attestados ou certidões passadas por func- 
cionarios agricolas. 

Exceptua-se apenas d'esta disposição as estações de 
Assumar, Oliveira do Bairro, Estarreja, Avanca, Ovar, 
Esmoriz e Espinho que, por estarem em conselhos in- 
demnes, não dispensam o attestado do agronomo ou de 
outra, auctoridade competente, nas remessas de plan- 
tas. a ellas destinadas. : 

Na linha da Beira Alta, como todas as estacões estão 
situadas. em regiões reconhecidas como phylloxeradas, 
podem as plantas circular sem attestado de qualquer 
natureza. 

— 
Horario de Cascaes 

Um grupo de indivíduos dirigiu uma representação 4 
companhia real, pedindo que o comboio que, ao sabba- 
do, parte do Caes do Sodré à meia noite saia meia hora 
depois, fundando-se, em que áquella hora não permitte 
gosar os espectaculos até o fim. 

Ora quasi todos os theatros de Lisboa acabam ás 
11 1/9, assim como os circos, exceptuando-se unica- 
mente S. Carlos, que tem dado duas recitas em sabba- 
dos, e o D. Amelia. 

Facil seria, pois, a estas casas de espectaculo come- 
carem ao sabbado um pouco mais cedo, em logar de se 
alterar à marcha de um comboio, obrigando OS passa- 
geiros que não foram divertir-se a retirar a deshoras, 
e todo o pessoal da linha a perder meia hora de repouso 
que tão indispensavel é a quem tem que recomeçar o 
servico ás 5 da manhã. : 

À meia noite parte tambem o comboio de Cintra, e 
portanto é do interesse dos theatros que os especta- 
culos n'esse dia acabem a horas que permittam ás pes- 
soas de fóra regressar nos comboios. 

FS 
As quarentenas 

Não pelas elogiosas palavras que nos dirige, mas 
pelas interessantes e ponderaveis considerações que en- 
cerra, transcrevemos das Novidades a carta que lhe en- 
viou um cavalheiro de Hamburgo, com referência á 
transcripção que aquelle nosso estimado collega fez do 
nosso artigo do 1.º de novembro, neste jornal, sobre 
as. quarentenas no porto de Lisboa. 

Eis. a carta: 

Hamburgo, 23 de novembro de 1895. — Sr. director das Novi- 
dades. — Com muito e grande prázer li no seu jornal de 14 do 
corrente o artigo Quarentenas. O que lá foi dito é a pura verdade 
em tudo; é um artigo digno de se lêr e de se tomar em conside- 
ração. Eu, como estrangeiro, estou egualmente convencido de 
que, se Portugal fizesse menos difficuldades aos viajantes, muito 
muis passageiros desembarcariam em Lisboa para se restabelece- 
rem e tomarem vista d'essa bella cidade, que gosa uma certa fama 
no estrangeiro, lucrando os hoteis e negociantes com isto. 

Eguaes difficuldades, como. com os passageiros, existem com 
a carga destinada para Lisboa ou outros portos, principalmente 
para as ilhas e colonias no ultramar, fazendo ali cada governador 
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à sua propria lei, como foi visto ha dois ánnos quando houve em 
Lisboa a molestia que devia ser o choleri-morbus, e que não foi, 
não deixando n'esses portos entrar os navios vindos de Lisboa, 
apesar de que o governo de sua magestade fidêélissima declarou 
não ser molestia epidemica. Aqui foi acreditado. 

Se em Lisboa não fizessem tantas difficuldades à nayegação, 
e descarga, muitos navios vindos do Brazil d ordem não tocariam 
no Havre, Bordeus, etc.; tocariam em Lisboa para lá deixarem as 
suas, cargas (as quaes pódem ser desembarcadas em qualquer 
o europeu menos nos de Portugal, sem difficuldade) ou rece- 

er às suas ordens. Lisboa seria por causa da sua boa situação em 
breve um porto muito frequentado e um' porto de emporio não 
desprezado, ganhando muito com isso os negociantes, principal- 
mente os armazéns com mantimentos é a classe dos trabalhado- 
res. 

Querendo fazer uso d'este meu artigo para o seu estimado pe- 
riodico, poderá v. aproveital-o. À minha intenção erá só dar a 
V. O meu reconhecimento como brazileiro, que repaárte os seus 
affectuosos sentimentos com Portugal, 

Hartivicusstrasse, 3. Sou de v, ,eto. 
H, Tinger. 

Aquelle nosso artigo, se alguma utilidáde teve, até 
hoje, foi a de trazer para a tela da discussão, na im- 
prensa, este assumpto de uma importancia capital para 
o paiz. 

Além dos jornaes que o transcreveram com palavras 
de adhesão, muitas outras folhas teem ultimamente tra- 
tado do assumpto, todas pondo em relevo os prejuizos 
que causa o exagerado rigor quarentenario ao nosso 
porto. 

O Universal, tratando o assumpto n'um judicioso ar- 
tigo, lembra que se poderia fazer acompanhar os vapo- 
res vindos do ultramar de um facultativo que embar- 
casse em Dakar ou S. Vicente e fizesse as necessarias 
investigações e verificações sanitarias e exames medi- 
cos até Lisboa. 

A ideia é boa, mas de pratica mais custosa do que 
as disposições do decreto de 4 d'outubro de 1889 que 
o nosso collega naturalmente não tinha á vista. 

Transcreveremos d'elle alguns periodos pelos quaes 
o Universal, verá, que se este decreto fosse posto em 
vigor, ninguem teria que se queixar, e o nosso porto 
assaria a ser um dos mais importantes, senão o mais 

Importante da Europa no trafego de passageiros trans- 
atlanticos. 

Art. 100.º A embarcação procedente de porto declarado sus- 
peito ou à que haja tocado ém portos da mesma qualificação, tra- 
zendo carta limpa e regular, sendo bom o seu estado saniturio e 
provando-se pelos papeis de bordo e quaesquer informações não 
ter havido, molestia suspeita, tanto nos portos de procedência, es. 
cala, ou arribadas da mesma qualificação, como no decurso, da 
viagem, comtanto que esta tenha durado mais de sete dias, em 
relação a febre amarella e cholera-morbus, e miis doze em re- 
lação á peste, será considerada como de procedencia limpa, dan- 
do-se-lhe livre pratica, dádo o caso de que telegrammas ou In- 
formações fidedignas ou notícias recentes de viagens mais rapídas 
do mesmo porto ou à comparação de outros dados, certifiquem o 
guarda-mór de que n'esses portos não appareceu. caso algum, 
ainda. que benigno, de cholera-morbus ou de febre amarella, em 

: ds cinco dias immediatos ao da sahida da embarcação, ou 
de peste, em algum dos oito dias tambem immediatos, 

$ 1.º Quando se suscitem duvidas, apesar de feitas todas as in- 
vestigações apontadas n'este artigo, e da viagem ter durado mais 
de sete ou doze dias (conforme a hvyporthese da doença), será 
applicada a verificação sanitária aos passageiros e tripulação, e o 
impedimento à embarcação; podendo esta, assim como a carga e 
bagagens, ser sujeita a desinfecção, quando assim se julgue neces- 
sario, ficando n'este ultimo caso à tripulação sujeita à quarentena, 

Pelo artigo 110 são isentos de quarentenas: 
1.º À embarcação cujo estado hvgienico e condições de carga 

e bagagens sejam satisfactorios, e a cujo bordo não o nem te- 
nhaá havido doença ou morte suspeita, (6 que tudo: será attestado 
pelo facultativo da mesma embarcação), e se a viagem tiver du- 
rado mais de quatorze dias em relação à febre amarella e cholera- 
morbus, e mais de vinte e quatro em relação á peste, pois que 
em tães circumstancias será applicada aos passageiros a verifica- 
ção sanitaria, ficando comtudo a tripulação sujeita à quarentena 
& O navio, carga e bagagens ao impedimento, para terem a devida 
desinfecção; 

3.º A embarcação que além de não ter tido caso algum de 
doença suspeita durante a viagem, o que será attestado pelo fa- 
cultativo de bordo, traga carga de saudêé limpa em que se declare 
haáver à doença, que infectára o porto, cessado trinta, vinte ou 
quinze dias antes da partida do navio conforme essadoença tiver 
sido, peste, febre amarella ou cholera-morbus, pois que nesta 
hypothese, seja qual fôr à natureza da carga, se observará oO 
determinado no artigo 103,º para as procedencias limpas. 

Na falta, porém, do facultativo de bordo será applicada aos 
passageiros e tripulação.a verificação sanitaria, a dual Não impor- 
ta a beneficiação do navio, bagagens e carga. 

A verificação sanitaria e o exame medico a que se 
referem estes artigos são regulados pelos seguintes : 

ever “.. 

$ 1.º O exame medico póde ter logar a bordo do navio ou no ob 

Art. 93.º Quando a verificação sanitaria, feita nos termos d'es- 
te regulamento, evidenciar que não ha nem houve durante a via- 
gem ou estada nos portos caso algum de molestia suspeita, será 
dada livre prática aos passageiros. 

Pela-sua parte O Parg, refere um facto que vem fa- 
zer o mais lamentavel contraste com as disposições 
que acabamos de transcrever; 

Diz este nosso collega: 

«Chegou ao Tejo o paquete Portugal, procedente dos portos 
do' Brazil, com 13 e meio dias de viagem, e sem caso algum de 
epidêmia ou doença suspeita a bordo. 

Parecia que, depois de uma viagem feita em taes condições, o 
paquete Portugal devia ter livre pratica, sendo permitrdo o des- 
embarque immediato dos passageiros e das suas bagagens, 

Contavam com isso muitos cavalheiros que vinham a bordo e, 
com effeito, não ha meio, absolutamente nenhum, de justificar à 
imposição de quarentenas a passageiros que trazem 13 e meio 
dias de viagem no mar. 

Mas às auctoridades de saude — que estão empenhadas em le- 
vantar uma especie de muralha da China em volta d'este paiz, 
para que ninguem pratique o crime de vir aqui deixar o seu di- 
nheiro, entenderam dever impôr-lhes um dia de prisão no Lá- 
Zarveto, com os incommodos, vexames é despesas que de tal en- 
carceramento resultam. ; 

Resultou d'esta imposição que o sr. visconde de Azevedo 
Ferreira e talvez mais de vinte passageiros de 1.º camara, que 
tencionavam desembarcar aqui e que deixariam.em Portugal al- 
gumas centenas de libras, seguiram para França, onde desembar: 
carão livremente e onde gastarão o seu dinheiro, sem ter de sof- 
frer quarentenas que só nos portos portuguezes são impostas. 

E o que aconteceu hontem, acontece todos os dias. 
Ce a Arara ara 

támbem ao abandono os seus interesses | » 

Tem carradas de razão. 
É para exemplificar os prejuizos que o commercio 

soffre basta citar uma só classe —a dos vendedores de 
artigos de vestuario. 

odos sabem como estes artigos são caros no Bra- 
zil; os viajantes, portanto, trazem apenas o fato indis- 
pensavel para a viagem, e desembarcando no primeiro 
porto, precisam logo abastecer:se para se apresentarem 
na sociedade. ES. 

E' logico que se desembarcassem aqui, seria aqui que 
se proveriam de roupas, e muitos até, agradados da sua 
qualidade e preço e não querendo, durante à viagem 
pela Europa, sobrecarregar as malas com porção de 
artigos de vestuario, viriam, á volta, fazer o seu for- 
necimento n'esta capital, 

Para terminar, por mais que o assumpto seja vasto, 
tendo dado a estatistica dos vapores entrados no nosso 
porto, procedentes do Brazil, e não tendo podido obter 

y
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o numero de vapores sahidos de lá para os portos aa 
Europa servir-nos-hemos dos que sahem de Buenos 
Ayres, apesar de, como se sabe, não serem tão fre- 
quentes, como as do Brazil, as relações entre a Repu- 
blica Argentina e o continente europeu. 

Nos imezes abaixo indicados sahiram de Buenos 
Ayres para a Europa: 

MIO, dedo dada bee ir TO VADOreS 
ADO é atoa a ao ata OA » 
NE ta CoNBPRE RE RSS TSE SEA TÉO jo, » 
AOSEO A AR vos DE AD » 

Entretanto, vindos d'aquelle porto apenas aqui en- 
traram 5 ou 6 vapores por mez, e de toda a America 
do sul à entrada em Lisboa foi apenas de 

16 vapores em maio 
18 » » junho 
17 » » julho 
LS » » agosto 

Estes algarismos dispensam commentarios. 

FS 
Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 
(Londres — 1865) 

Questão oitava 
Tracção electrica 

Estudo geral da tracção electrica. 
RELATOR 

Sr. AUVERT, engenheiro adjunto ao serviço central 
do material do caminho de ferro de Paris-L.yon- 
Mediterráneo. 

Promovem com vigor e afinco algumas administrações a reso- 
lução do problema da tracção electrica applicada nos caminhos de 
ferro. 

O assumpto, porém, offerece graves difficuldades e, quer a lo- 

comoção seja obtida por meio de officina fixa, quer por meio de 

accumuladores, quer por meio de locomotiva independente, os 
obstaculos. são enormes e não teem deixado ir os resultados pra- 
ticos alem de certos casos restrictos de linhas pouco exteênsas e 
em condições espécies, : 

No tranny tudo vae bem; às distancias são curtas, a officina 
fixa exerce n sua acção dentro de limites mais ou menos proximos, 
os vehículos são isolados ou em numero muito pequeno e cireu- 
lam seguida e frequentemente com intervallos regulares, constan- 
temente ou por periodos. certos em cada dia. ; 

Do que temos já um bello exemplo na rêde urbana do Porto e 
noseu ponto de mais ardua tracção, para vencer toda à ingreme 
rampa desde o caes do Douro até o planalto do Carmo. 

Mas no caminho de ferro as condições tanto de estabelecimento, 
como de exploração, apresentam-se geralmente muito outras. 

As linhas estendem-se a grandes distancias, e além do alcance 

de uma unica officina fixa; de ahi a necessidade de multiplicar os 
centros de producção da corrente. 

Repetindo-se, as vias e as mudanças de via da linha ferrea nos 
conductores da corrente, aereos ou subrerraneos, facil é de ima- 

ginar a complicação de agulhas e cruzamentos n'uma estação de 
maior importáncia, e, mesmo em linha corrente, os Inconvententes 
das duas especies de descarrilamentos, que pódem occorrer, é que 
para à segunda basta que a velocidade seja um pouco maior para 
que sejum frequentes. 3 ' & 

Nos caminhos de ferro às partidas dos comboios estão longe 

de ser isochronas ; ha intervallos maiores e menores, sem regula- 
ridade. 

Assim, no caso de officina fixa, seria esta desegualmente appro- 

veitada e o seu rendimento muito diminuído, salvo se o motor 

fosse hydrvaulico, circumstancia que geralmente se não dá nas 

vias ferreas de longo trajecto: 
A continuídade da circulação, e portanto à maior importancia 

da linha, seriam no caso mais geral condições essenciaes da eco- 
nomia da installação, quando os percursos fossem os de uma 
rêde de primeira ordem nas suas linhas principaes. : 

Póde a tracção recorrer aos aceumuladores, ou emancipar-se 

dao Micina fixa por meio da locomotiva autonoma: é 
Mas 68 accumuladores, que são ao mesmo tempo delicados e 

pesados, teem o inconveniente d'uma dificil manutenção e acham- 

se. por isso relegados para o segundo plano. Basta dizer que mes- 

mo nos iramiwvarys o seu uso está pouco diffundido; tivemol-os 

Tum q & =mins“moants n Í a adoptal-os definitivamente, RSRS eu o ca Dto Foda E ã . .... m (8) a 

tracção animal a ser exclusivamente empregada. 
E à locomotiva autonoma, posto que longamente estudada em 

Fraânca, na Inglaterra e nos Estados-Unidos da America do Norte, 
ainda se arrasta no laborioso periodo dos ensaios, não tendo 
mesmo alguns dos typos apresentados ido além de simples pro- 
jecto. 

Emquanto às distancias são limitadas e as cargas reduzidas, 
os resultados são em gersl satisfactorios com qualquer systema, 
e alguns caminhos de ferro chegam a ser citados como exemplos 
notaveis de bom serviço. 

O primeiro, que o relator d'esta/questão aponta, é o caminho 
subterraneo de Londres (City and South London Tailway). 

Extensão — 5Kkil,o70, Rampa maxima — 33 millimetros. Linha 
de via dúpla, cada via estubelecida num tubo separado, de ferro 
fundido, com o diâmetro de 3”,16. Bitola — 19,42. 

Comboios compostos d'uma locomotiva e três carruagens, 
cada uma com 33 logares. Peso da locomotiva — 10 toneladas ; 
de cada carruagem — 7. 

Conductor de ferro Lt, collocado entre os carris e isolado 
sobre supportes de vidro á distancia de o".a uns. dos outros e 
fixos nas travessas por meio de escapulas. Voltá da corrente pelos 
carris da via. 

Comboios com intervallos de tres minutos e meio desde as 5 
horas até as 7 h.e 309! da tarde, e de cinco minutos no resto do 
tempo, 

O segundo exemplo apontado é o caminho aereo, de Liver- 
pool, na margem do Mersey e na parte exterior das docas. 

Extensão — okil.500. Maxima pendente, pouco extensa — 25 
millimetros. Linha estabelecida em via normal e dupla, sobre via- 
ducto metallico é apoiado em pilares da mesma natureza, 

Comboios compostos de duas carruagens automotoras, de 
bogies, offerecendo cada uma 57 logares. Comprimento das caixas 
— 13",70; largura — 25,60 (1). Bogies, de dois eixos: Rodas, de 
04,83 de diametro. Peso de cada carruagem — 16 toneladas, 

Officina fixa, no meio da linha, comprehendendo quatro ma- 
chinas à vapor, compound, horizontaes, e respectivos dynamos. 
Duas machinas funccionam constantemente; à terceira sempre 
em. pressão, trabalhando lentamente, para poder substítuir, acto 
continuo, uma ou outra das primeiras em caso de desarranjo, e à 
quarta de reserva. 

Conductor, de aço, em forma de LH, collocado no eixo da via, 
como em Londres, mas repousando sobre isoladores de porcelana 
fixos nas travessas com o intervallo de 2",0. Volta da corrente, 
pelos carris da via. 

Comboios de dez em dez minutos desde as 5 h. até as 9 h: da 

manhã; de cinco em cinco minutos desde as 9 h. da manhã até as 
5,30 da tarde; de dez em dez minutos desde às 5,30 até as 8,30 da 

tarde. No segundo periodo circulam ao mesmo tempo na linha 
doze comboios. : k 

Outro exemplo ainda indigitado como digno de especial men- 
ção sob o duplo ponto de vista do movimento e da tracção é O 
caminho do, Monte-Salêve, em França (Haute Savoie) e perto de 
Genebra, primeiro caminho de ferro, systema cremalheira, a que 
a electricidade foi applicada como força motriz, 

Dois pontos de partida no sopé do Saléve : Etrembiêres, a 408 
metros d altitude; Veyriér, a 428 metros. Entroncamento, em Mon- 
netiér, à 650 metros. Estação extrema em Treize-Arbres, a 1.142 
metros, 

Extensão total dos tres lanços, 9,100 kil. Maxima inclinação, 
nos dois primeiros, de 1o a 25 por cênto ; no terceiro, de 20 à 25. 
Bitola da via, 1%,6; cavris Vignoles de 15 kilog. por metro corrente, 
assentes sobre travessas mertallicas. Cremalheira singela até o limite 
de rampa de 10 por cento ; dobrada, além d'esse limite. 

Conductor, constituido por um carril Vignoles da mesma sec- 
ção e peso dos carris da via, collocado a um dos lados da via em 

posição invertida e fixado sobre as travessas, uma sim, outra não, 
por meio de um supporte metallico e com à interposição d'uma 
campanula de porcelana, de dupla saia. Volta «da corrente, pelos 

carris de via. - y 

Carruagens, automotoras, com a lotação de 40 logares, eircu- 

lando isoladamente. Comprimento de bomba à bomba, 8",50. Nu- 

mero d'eixos, 3; os extremos à distancia de 3,28 entre si. Diame- 

tro das rodas, on%,65, sendo uma, em cada eixo, doida, e ambas as 

do eixo intermedio sem: verdugo, para facilidade de passagem nas 
Curvas, : 

Movimento de translação unicamente obtido por meio de dois 
carretes, que endentam na cremalheira, servindo as rodas simples- 
mente para o rolamento do vehiículo. 

Officina. fixa, movida hydraulicamente por meio d'uma queda 

de agua de 3n,0 de altura e comprehendendo duas grandes turbi- 

nas Jonval, com o diametro exterior de 3%,0 é uma pequena tur- 
bina, de 1,2, respectivamente em relação as duas primeiras com 

um urande dynamo Thury, e a terceita com um pequeno dyna- 

mo, da mesma especie, sendo à ultima para o desenvolvimento da” 

corrente de excitação. “Ei
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Wo. PRETO A? dead = 29 * x doando MAS 

ineo 1 IAk > PR 5 friindo Tocoenadas=s De verão, trinta comboios ascendentes Honmgos gta 
. : : , aunio a10s 

nos dias Breno sómente quinze. Às interrupções do serviço 
apenas em occasiões de grandes nevadas ou quando à agua gela 
nas camaras das turbinas. 

Estes tres caminhos de ferro, ainda que sejam assentes em 
leito. proprio e com carris salientes, e tenham velocidades pro- 
prias da sua categoria, apresentam seus. resaíbos de tramvayr, 
principalmente por causa da leveza dos comboios e da força das 
machinas, que nos dois: primeiros é apenas de 100 cávallos e no 
terceiro de 8o. 

Mas são exemplos do maximo limite que tem attingido a elec- 
tricidade applicada em condições permanentes e praticas d'uma 
exploração regular. 

A construeção da locomotiva electrica de maior forca labora 
em muitas difficuldades, que as administrações, instigadas pelos 
inconvenientes da locomotiva órdinaria, perseveram em estudar, 
não se intimidando deante da complicação e delicadeza do machi- 
nismo e da exaggeração de peso, a que os seus engenheiros são 
levados, como na America, onde'no caminho d. ferro de Baltimore 
e Ohio os estudos chegaram ao projecto d'uma locomotiva de go 
toneladas para a travessia subterranea da cidudle de Baltimore. 

A locomotiva que mais chamou a atrenção do congresso em 
consequencia do maior numero de dados que a seu respeito ha- 
viam sido fornecidos, foi a locomotiva systema Heilmann, con- 
struída no Havre e experimentada em 1854 pela companhia de oeste, 
de França, ' 

Inteiramente autonoma, produzindo em si propria à energia 
electrica necessaria para o funccionamento dos electro-motorês ; 
perfeitamente estavel e oppondo muito pequena resistencia nas 
descidas, esta locomotivá permitte que o moror a vapor funccione 
com um numero de voltas independente da velocidade de trans- 
lação, vantagem suprema em relação à locomotiva actual. 

A. paragem do motor durante às descidas é de grande commo- 
didade para a lubrificação, e à passagem da locomotiva sobre os 
taboleiros metallicos é féita com pequenissima trepidação, não 
obstaete o grande peso da machina. 

Esta locomotiva comprehende uma caldeira cylindro-conica e 
duas machinas à vapôr, das quaes uma faz mover directamente a 
machina electrica geradora e a outra um pequeno dynamo, que 
serve de excitador, tudo installado sobre Rs montado sobre 
dois bogies de quatro eixos. 

Cada um dos eixos é actuado directamente por um dvynamo 
receptor, ligado ao apparelho gerador por um circuito especial. 
Diametro das rodas — 1,16. 

As experiencias foram feitas em comboios ordiínarios da rêde 
de deste com sete carruagens e velocidades maximaás superiores a 
100 kilometros por hora, e em comboios especiaes de grande peso 
com carga superior a 150 toneladas. 

Da discussão, que em geral peccou pela falta de informação dos 
resultados praticos das experiências da maior parte das adminis- 
a Se extrahiu o congresso as seguintes conclusões : 

.— Das experiencias notificadas parece resultar que o estabeleci- 
mento d'um serviço de caárruagéns automoveis, com transmissão 
por meio de conductores, analogo até certo ponto no serviço dos 
tranhvays, nenhumas difficuldades technicas apresénta. 

Não podemos dizer o mesmo, no estado actual, quanto à cons- 
trucção de poderosas locomotivas, actuadas por estações centraes 
para rebocar os grandes comboios. — : 

E", pois, muito interessante proseguir nas diversas experiencias 
a este respeito, bem como nas que a companhia de oeste, de Fran- 
ça, encetou com locomotivas independentes, trazendo em si mes- 
mas a officina productora da corrente électrica, o que offerece 
certas vantagens especiaes. 

No tocante aos accuúmuladores, tães como são actualmente 
construídos, algumas administrações os teem empregado nas Ex- 
perieências, mas sómente para evitar provisoriamente o estabeleci- 
mento de conductores muito extensos. 

Em certos casos especiaes de transportes de pequena veloci- 
dade, à tracção electrica é já applicada praticamente com bom 

O monorail systema Lartigue 

Para variar, depois de lhes ter falado de grandes 
companhias, de enormes rêdes de milhares de kilo 
metros, vou hoje contar-lhes o que vi e o que sei de 
um pequeno caminho de ferro, o mais original que 
tenho visto. | 

11ácter hoje da linha de Listowel a Ballybunion, 
Irlanda, construida pelo systema Lartigue, isto é: um 
caminho de ferro sobre uni só carril. 

Pouço conhecido é este systema fóra da Erança e 
Inglaterra, havendo apenas até hoje duas unicas linhas 
a vapor construidas por efe, uma no departamento de 
La Loire, em Franca, e outra, a que eu conheci, na 
Irlanda. Na Russia e na Algeria tambem ha pequenas 
linhas Lartigue, mas servidas por tracção animal. 

Será, pois, interessante uma descripção d este novo 
systema de vias, destinado a pequenas linhas auxiília- 
res. 
Como o seu titulo — monorail — o indica, a via con- 

siste num só carril sustido regularmente a altura de 
1 metro do solo por meio de cavalletes em fórma de 
A A, ligados entre si longitudinalmente por uma tra- 
vessa, de ferro tambem, à altura de uns 0,323 do” 
solo. 

De distancia à distancia uma cruz de Santo André 
consolida o systema, oppondo-se á deslocação dos caval- 
letes no sentido longitudinal da via. 

Sobre este carril central, no ângulo superior dos ca- 
valletes, é que à machina e todo o material assentam 
por meio de rodas de duplo rebordo, havendo, além 
d'essas, outras rodas em sentido horizontal na parte in- 
ferior dos vehiculos, que assentam nas longarinas que li- 
gam os cavalletes, e servem simplesmente de guia para 
evitar o balanço. 

O material movel é, portanto, em geral, formado 
por dois corpos, um à cada lado do carril, e os poucos 
wagons de carga que não são absolutamente divididos 
ao meio, tem quê subordinhar o seu leito á forma da 
via. sobre a qual assentam. 
— As carruagens, essas, são invariavelmente duplas, uma 
ligada à outra pelas costas, e entre estas é que giram 
as rodas sobre o carril quasi à altura dos tectos dos 
vehiculos, ; 

Os passageiros vão assentados de costas para àá linha, 
não podendo vêr o caminho senão d'esse lado. 

E' um inconveniente, e outros tem este systema, mas 
tem tambem grandes vantagens que mr. Behr, o dis- 
tincto engenheiro inglez que tem tomado a peito.o des- 
envolvimento d'este genero de linhas, põe bem em 
evidencia no seu folheto Lightning Express Ratlivay 
Service. 

A simplicidade na construeção da via é uma das 
vantagens, Bastam umas travessas de madeira ou ferro 
sobre as quaes assentam os cavalletes; estes veem já 
armados, da fabrica, não havendo mais que assentar- 
lhes o carril. 

Nas differencçás do nivel evita-se uma parte das ram- 
pas, augmentando ou diminuindo a altura dos cavalletes, 
e quando se trata de linha na vertente de montanhas, 
basta abrir na trincheira uns sulcos onde se encrave a 
base dos cavalletes e deixar à estes a saliencia necessa- 
ria para a passagem da caixa dos vehiculos. 

Os descarrilamentos são impossiveis, mas, emquanto 
a nós e a distinctos engenheiros que temos ouvido e 
lido, o maior perigo está no facil deslocamento da via, 
que é muito vulgar em vias ordinarias, quanto mais 
n estas, salientes do solo. 
Como a linha é superior ao terreno, nunca ha que 

construir acqueductos e pontões para pequenas linhas 
d'agua. 

Na construeção de pontes à economia é grande. Bas- 
ta construir uns simples pilares e sobre elles, assentar 
a via que póde assim reduzir-se a uma estreiteza de 
poucos centimetros, sendo constituida, n'este caso, por 
uma simples viga sobre à qual giram as rodas em que 
Se exerce a tracção.
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Para o equilibrio do material acompanha-se a viga, 
neste caso, por um modesto cabo d arame que, não 
supportando peso algum e servindo apenas de guia 
para as rodas inferiores, dura indefinidamente. 

O systema Lartigue admitte curvas de pequenissimo 
raio, podendo reduzir-se a 15 metros, e uma marcha 
regular de 24 kilometros, podendo elevar-se até 40. 

A locomotiva, subordinada àás disposições impostas 
pela fórma especial da via, compõe-se propriamente de 
duas machinas, perfeitamente eguaes, dispostas aos dois 
lados do carril, 

Neste ponto o monorail tem superior vantagem aos 
caminhos de ferro ordinarios porque, sendo o machinis- 
mo collocado à muito mais altura do solo, as peças de- 
licadas estão mais livres da poeira. 

Que, diga-se, visto que todo o comboio anda a uma 
certa altura do terreno, à pozira é muita menor. 

Como passageiro, foi esta uma das vantagens que lo- 
go apreciel, assim que o trem se poz em marcha. 

O. movimento de balanço nem sempre é evitado pe- 
las longarinas; sente-se ainda bastante nas carruagens, 
especialmente nas que teem as bancadas no sentido 
longitudinal do trem. Outros vehiculos ha que as tem 
em sentido transversal em compartimentos de quatro 
passageiros. p 

Com um systéma tão original de via, as passagens 
de nivel teem que ser também especiaes. 

São de duas fórmas: 
Quando o terreno em que assenta a via, isto é os 

supportes ou cavalletes, é ao mesmo nivel da estrada 
que tem que se cruzar, um troco de linha gira sobre o 
seu centro, atravessando-se e deixando assim livre a es- 
trada. 

Sec esta passa em nivel superior, pouco mais ou me- 
nos à altura do nivel do carril, estabelecêm-se a um e 
outro lado duas pontes levadicas que descem sobre o 
carril para estabelecer a ligação da estrada, ou sóbem, 
fechando esta, para dar passagem aos comboios. 

Em qualquer dos casos estes apparelhos são conju 
gados com discos de signaes, e comprehende-se que 
todas as precauções sejam poucas, porque, de uma ou 
outra fórma, estes pontos são perigosissimos, de inevita- 
vel desastre quando a via esteja interrompida e um 
comboio avance. 

Imagine-se, no primeiro caso, que o comboio, por 
falta de se restabelecer à via á sua passagem, chega a 
um ponto em que a linha foi deslocada e aberta. For- 
cosamente se precipitará n'aquelle espaço sem linha; 
no segundo caso irá esbarrar nas pontes que estejam 
descidas e o accidente será medonho ! 

Mr. Behr, no seu folheto a que acima me refiro e 
que me foi enviado de Londres com uma amavel dedi- 
catoria do distineto engenheiro, propõe à applicação da 
tracção electrica ao svstema Monhorail Lartigue, com a 
qual conta attingir velocidades de 200 a 250 kilometros 
por hora, por meio de pequenos comboios de uma ou 
duas carfuagens, successivos quanto possivel, construin- 
do-se, uma linha de 64 milhas entre Liverpool e Man- 
chester. 

E' a grande applicação do systema que até o pre- 
sente se tem limitado ás duas pequenas linhas de que 
falei, sendo a da Irlanda apenas uns 15 kilometros. 

E no nosso parecer é n'esta applicação que melhor 
utilidade póde dar o emprego do systema — pequenas 
linhas economicas e explorações agricolas. 

Em todo o caso o Lartuigue é o caminho de ferro 
mais original que tenho visto, constituindo uma perfeita, 
via ferrea a cavallo, em que a alimaria é constituida 
pelo carril, e dispostos como ceirões os vehículos em 
que vão os passageiros e à carga. 

D'essa, originalidade se aproveitou um congressista 
para. num brinde, no jantar que nos foi offerecido em 
Limerick, agradecer a amabilidade das companhias ir- 
landezas «que, depois de nos fazerem viajar-em carrua- 
gem, em barco, em caminho de ferro e à cavallo, nos 
fizeram viajar a cavallo em caminho de ferro». 

FE” 
Necrologia 

D. Leopoldo Gorostiza 

A classe ferroviaria acaba de perder um dos seus 
mais. distinctos membros, na peninsula; o antigo chefe 
do Trafego da companhia do Norte de Hespanha suc- 
cumbiu depois de uma dolorosa enfermidade que de ha 
tempos o afastava da sua vida activa. 

D. Leopoldo Gorostiza era um vulto sympathico e 
um empregado intelligentissimo e dos mais competen- 
tes no desempenho do difficil cargo que desde muitos 
annos exercia. 

Comprehende-se que a direcção do trafego de uma 
rêde ferroviaria tão extensa como à do Norte de Hes- 
panha, rêde de tão heterogeneas origens, com tão va- 
riadas ramificações, exige uma competencia, uma apti- 
dão extraordinaria. 

Na direcção d'esse difficil serviço D. Leopoldo Go- 
rostiza deu sempre provas da mais lucida maneira de 
vêr e resolver as questões que affectavam a parte com- 
mercial d'aquella companhia. 

E a par desses grandes problemas, mesmo nas pe- 
quenas questões sobre qualquer assumpto do trafego, 
a palavra e o conselho do distincto funceionario do Norte 
eram sempre insinuantes e prudentes, filhas de um es- 
pirito bem orientado. 

O director da nossa Gazeta devia-lhe provas de con- 
sideracção' e estima que sempre lhe retribuiu com ver- 
dadeira amisade, e entre essas, não poticas, vezes 
recorremos á sua leal informação para a instrucção de 
noticias que aqui publicámos. 

Hoje essa estima desdobra-se no sentimento com que 
soubémos da sua morte, sentimento que da nossa mesa 
de trabalho enviamos ao digno director d'aquella com-.. 
panhia, Mr. Barat, aos nossos collegas no servico do 
Trafego d'aquellas linhas e á inconsolavel familia do 
fallecido. 

des. 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Agenda annunciadora encyclopedica, — Os srs, Moraes 
& Simões publicaram um interessante livrinho no ge- 
nero dos que a casa Hachette, de Paris, e a Bailliere 
de Madrid deram á luz no anno passado. 

Estes livrinhos, sendo bem feitos, são de uma grande 
utilidade. Trata-se de reunir em um pequeno volume, 
em typo miudo, todos os conhecimentos necessarios 
na vida diaria, na vida caseira, com receitas, explica- 
ções sobre o uso de instrumentos vulgares, um pouco 
de sciencias popularmente descriptas, a resolução de 
problemas algebricos e tudo quanto póde ser util num 
livro de facil consulta. : | 

Já se vê que a Agenda portugueza é muito mais mo- 
desta do que as estrangeiras, editadas por essas co- 
lossaes livrarias, mas é, ainda assim, muito interessante 
e prestavel já no primeiro anno, é promette apparecer 
mais completo no seguinte. 

Contém uma desenvolvida parte de caminhos de 
ferro com as distancias kilometricas de todas as linhas, 
notas sobre a contribuição industrial, ephemerides, me- 
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- mento, tabella de cambios entre Portugal, Inglaterra e | ,, O deposito das acções ao portador deve ser feito na caixa 
E Brazil, medicina domestica, formulario therapeutico, | esta companhia quínze dias antes do dia da reonfáo, à. 
o ion bre Lisboa, e Outras terras. úteis à todos Lisboa, 23 de novembro de 1$895:= OQ secretário interino, João 
E, ADIOU URSS UOT OL CISUDOS SE. aço á >?) | ezntonio “Pinto. 
õ notas scientificas sobre physica, ehimica e mathema- 
Z tica, estações d'aguas, praias, monumentos mais im- BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
-. portantes de Portugal, algumas posturas municipaes, Lisboa! So de noDenhto de nãos, 
fa receitas e conselhos, taboa das circumferencias, qua- : 

drados, cubos, raizes, etc., e muitas outras notas d uti- 
lidade pratica. 

Este util e portatil livrinho encontra-se à venda em 
todas as livrarias pelo modico preço de 300 réis. 

tá. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, 
de janeiro a maio de 1894-1895 

2 eos - VALORES EM MIL REIS 

TES Importação para consumo 

FR 1894 1895 

E ARINAOS VÍVOSL. LL ones e CON oro 2 CSONAÃA TÃO] 
2 Materias primas para às artes e industrias 6197439 = 6471050 
o Fios, tecidos, feltros e respectivas obras... — 2.130:142 2.2092:449 
Tex Substâncias alimenticias il c2oo,  BONSITB3  5.865:039 

Wo Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- 
= silios empregados na sciencia, nas artes, 

na industria e na agricultura; armas, 
embarcações e vehículos. «1122121100 697 :497 623:199 

x Manifácturas diversas. .:.. o/a 997 :440 1101:348 
mo E A DSP LO, AIOr E A SN OO, 26:23 46:16 

so : Somina ...... 16898:400  16.841:340 
“a Ouro é prata em barrá e em moeda. ..... 69:658 — 1.048:366 

Total....1.1. 46.968:058 — 17.889:906 

Exportação nacional enacionalisada 

Animaes vivos........-- A ETERNO 526:376 D18:773 
Materias primas para as artes e industrias — 2301:672 - 2209:361 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. . 369:495 399:399 
Substancias alimentieias. ..111212.202022 ro 5208 6.181:8530 
Apparelhos, instrumentos, machinase uten- 

silios empregados na seiencia, nas artes, 

na industria e na agricultura; armas, 
mM embarcações e vehieulos.....11210: i 35:500 hh:392 

Manufaácturas diversas. ....101120200200o ” 720:827 682:603 

Somma...... 9484:211  410521:758 
Ouro e prata em barra e em moeda. .... 2.283:491 808:609 

Total. 11... 11.767:702. 14.420:367 

Exportação estrangeira e ultramarina 

, * q Reexportação ...  3.486:728 &4B13:465 
Transito 1.101 827:809 873:070 

Diversas mercadorias. 
. SOMA. 2.1. — 6.314:537 3ASG6:244 

Ouro e prata em barra e em moeda...... = 50 

Total OIT 51686:784 
== === 

Ex 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de ferro 
Meridionaes 

E Por ordem do conselho de administráção e do conselho fis- 

cal é convocada a assembiléa geral d'esta companhia a reunir 

o em2z6de dezembro proximo futuro, na rua d'El-Rei, 117, 3.º andar, 

o em sessão extraordinaria, para os fins presentes nos artigos 23 

—, 643. dos estatutos. 

melhoria, aggrávou-se novamente, parecendo que só reentrará na 
sua normalidade liquidadas situáções, que parecem aohar-se bas- 
tante compromettidas. A questão do Oriente tambem tem concor- 
rido para à hesitação e retrahimento geral dos mercados natural- 
mente perturbados com o réceio de complicações internacionães, 
dada à intervenção, das potencias na Turquia. No entretanto, de- 
pois de grandes oscillações, especialmênte nos valores ottomanos, 
o equilibrio tende a restabelecer-se, De todos os fundos estran- 
geiros o mais bem tratado foi o 3%, portuguez, que ficou firme 
à 25 1, 

Annuncia-se para os principios de dezembro a troca das anti- 
gas obrigações e titulos provisorios da Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro pelas novas obrigações. O coupon de 1 de janeiro 
de 1896 já será pago por estes titulos. Tambem se dá por con- 
cluído à accordo ou contracto entre o governo e o Banco Lltra- 
marino para à regularização da circulação monetaria na provincia 
de Angola. O contracto é na sua essencia o que aqui mencionámos 
n'uma das nossas anteriores revistas, O governo receberá todos os 
lucros da recunhagem e terá partilha nos da cunhagem. As notas 
e cedulas da aenda serão retiradas da circulação e resgatadas. 

* 

No mercado de Lisboa houve mais alguma animação nas tráns- 
acções, mas a Bolsa continuou no mesmo estado apathico, natural 
influencia, da situação dos mercados externos. Houve facilidade de 
dinheiro para bons descontos à 6 9%, Para reportes, porém, não 
houve tanta facilidade, mantendo-se a taxa. de 6 1/9 9%. As inscrip- 
ções mantiveram-se firmes a 36,20. Houve procura de obrigações 
de 4 9'/, (emprestimo de 1888) que ficam à 17100 réis. As de 4 !/s 
internos regularam a 47%700 réis. Para as de 4 9%) ha prócura a 
42000: réis, mas sem ofierta. Continuou a preferencia para as 
obrigações prediaes, 

Melhoraram as abrigações da Companhia das Aguas, sendo 
“procuradas as de coupon a 7050009 réis, exigindo os vendedores 
715000, As obrigações Loanda cAmbaca foram procuradas a réis 
j3s000. Continuamos a considerar injustificada à situação d'este 
papel, que é dos que mais vantagens offerece e dos que mais ga- 
rantidos estão. Ou estamos muito enganados, ou dentro em pouco 
os titulos Loanda-edmbaca: hão de ter uma alta importante. As 
acções dos bancos sustentam as suas cotações : Banco de Portu- 

ál, 124500 réis; Lisboa & Açores, rob:pãoo; Commercial de 
isboa, toíá000 réis ; Nacional Ultramarino, 5736000. 

É 

Nos ultimos dias augmentou a procura do papel cambial. O che- 
que. sobre Londres regulou à 41 1546, e sobre Páris à 681 4%, O. 
cambio Rio-Londres voltou a 9 !/ O premio da libra no nosso 
mercado regulou à 13h200' réis, ferido sido pequena à exportação 
do ouro. 

s 

Não são animadoras as notícias ácerca da situação economica 
e financeira da provincia de Angola. E' sensivel o decrescimento: 
do movimento commercial 2/0 rendimento das alfandegas este 
anno deve ser inferior n'um terço ao do anno passado. Com às 
despesas extraordinarias ultimamente realizadas com a oceupação 
de Lunda, colonia penal agricola e esquadrão do planalto, ábsor- 
veram quasi todas as disponibilidades, tendo de se recorrer a 
meios extraórdinarios para fazer os pagamentos d'outubro. A si: 
tuação financeira. póde dum momento. para outro tornar-se alli 
bastante grave se se lhe não acudir de prompto. 

JS. E 

Curso dos cambios, descontos e agios 

— 

Dint. | Papol 

Londres 96 div...| 42/16) 42 Desconto no Ban- 
» — cheque..|41/g | 4118/16] co de Portugal] 6, 

Paris oo dív....../679 [680 [No mercado.....) 60, 
» cheque. ..: 6823 [683 (fAgio Buenos Ay- 

Berlim 96 d'V..../276 [277 FÊS, pincccalussa em! 21 RS 
* cheque .../2709 281 Cambio Brazil... 9 

Irancfort 90 d/v. | a764/2| 277 Val Premio libra... Tha20 

ó cheque | 270% 281 UA 
Mdrid cheque .../966 |965 
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Gotacões dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 8 estrangeiras 

NOVEMBRO 

BOLSAS | 16 18 19 20 21 22 23 25 26 27 28 | 29 30 — 

| | 
Lisboa: Inscripções assent. ../ 36,20) 36,23) 36,30) 36,40 3640] — | 3540 36,23) 36,23) 46,25 36,23 36,30] 36,20!  — 

»  COUPONU:c Lico: 3640): 36,43) 36,20) 36,95) 36,30] 35,39! 3690) 36,183) — | 3348 — | 3640) 3640) -— 
Obriga SBB8 o emo | 17050]. = - - ITA001. = - 17.050] 17.050/ = - 16.600)  — 

» 0/1800 nassent... > Ee rAARO0 AISO ese — [42400] = 42.400) 42.500] = 
nº 0/1890 coupon...| = LARBO0O = | — - = | hA2A00) 42400) —. (42200)  — - - 
» Sh o 1890 externo - ” - - | SA [1 = - A lrfitos 2 2A6 Ne A - - —- 
wi e la Oassento ses. | - h 7.700) 47.900! 48:000] = 48.300 48.500) - 48500) 48.500).  — - - 
sk É Vo coup. nl...) 47. 500 — | k7.600] 47.700] 47.800)  -— ABONO. — - - - 54/00 - - 
w dd VAO externos... = =.) E ias = = - - - - - = 

Tabac OS COUPON: c10.. = = / TOR: 300) & = - SS és - £ * 2 

Sações B: de Portugal...... | — 124100/124.500:124, 300 = [124000] — 1234300) — 124. 000 - - 
» hs Commercial... O ATT MÍN. | —- 1053000) — /105100/104800]  — 103. 000! - - - 
8. a No URramalinosss |: =| 36.500) 36.500 - - 57.000, 57.000, 37.000) 57.006) 57. “000 - = - 
» —Fabacosconpon..... | = - - - = 66900 - - - - - - - 
9º comp: Refla. ao. - - cepa tc - - - = [413000] — Est - 

Obrig. prediaes 69/91. ve. - AE IO A E a LRC - = [94300] 94.300 94.300] 94.300] = 
” » 80 CERA 91.500) 94.400) 91:500)] 91.500] — 1500] - 91400] 91.400] 91.500] - 
» Com a Real 3 9% STS - — = | - - = = — — 29,500 -— — 

fi INABIONOL o aractro o e. - 23.000) - = - - - - - - — |/25000) - 
» Alravez Africa. 74500 = | 74000 73.500) 3 — | 74.000] 74.500] 74.500] 74.500] 74.500) 

Paris: 3 9, DONAS 25,62 25,68 25,37 24,93 25,25) 25,35) 2318 2 25,25 23,06! 25,37) 2531 2020 = 
Acções Corp. LN RES SAO: - Um) - 62 DOE SNI é 60 60 60 60 60 = - 

» Madrid-Caceres ..... ANE oo 12:35 ALSO e = = - = - - hl - - 
» Norte de Hespanha ../ 88 92 3 AA farei DO 87 : 87 87 98 - 88 - - 
» Mad. Zaragoza. 6 120 121,50) 120 15 116 120 * - = — . à - - 
8º CANdaluzes ss i soÃOS 136 - 138 150 124 124 124 125 127 128 - - 

DERA: Comp, Real.....121.. 129 - [126 126 | 4126 126 de - - - - - - - á 
GC. Beira Alta... [E fe: 5 7 74,50] 74,80) & - 3 à : ã = 

» “ Madrid-Caceres..1.2.. 1530 130 131 1 e 130 [31 1 30 125 125,25) 425 130 - - - 
» N Hesp (15º bras ve 236 [236 - = 230 - = = fo = - - - 

Londres: 3% portugues, ../ 2837) 2575) 2562) 25,25) 2525]. 25,95 2525 3325) 2537) 25,62) 25,62) 2337) 25,25 — 
Obrig. Altavez Afíica.. TO 70 70 ACD nl uaRer Ss 7 74 71 71 74 | 70 70 70 - 

Amsterdam : Alravez África 65,50] G5,50] 65,530] G5,50) 65,50) 6412 61,12) 6412) 6412! 64,12) 64,12] 64,12 64,12] -— 
Bruxelas: Atravez Africa. | 71 CORSA A AA ESTAIS o au: AE Ra | E CO S/S Sm EN SEAL [At 2 

Receitas dos caminhos de farro POrtuguezes e haspanhoes 

1. | RECEITASNO &PBRIODO | DESDE 1 DE JANHBIRO 
pp, Ca et — — poa IT, 

tias é oo 1895 | 1894 Totaes Differença a favor de 
exploração e. 1" : 

" Kit. Totaes | nidis dA Totaes | utciçãss 1895 | 1894 1895 | 1894 

| deja | * Réis Reis | Réêis | Res Réis Réis Réis 1] "Rs 
=| Antiga rêde 811 Noeno] 690) GI:315000 89152) 690) 59:121.478| 85.683] 2.050:110.000|/ 2.479:686.215/178:432.785| — 
E| enovanão 1248 » | » | GL781000 89537) » | S)J:1201478) 85.683] 2.712:900,000] 2.531:807.693/181:092307] — -— 
=) garantida, = -| = | — | - | - = - - - -— - | - 
= 5 1 Xoemb] 380 G:411.000] 16.874] 380 — 6:402,522] 16,848] 301:875.000 | 287:310.060] 14:564.940]/-— — 
= /Nova réde I8 SC ODSODO) 4x ESSES ROO) 1a) ; DO: $ VEAB7TAAR 

=| garantida. Ge » do | 6:005.000) 13.802] » | 6:402.522] 16848 307:880:000 293:712.582] IA:A67.A18) — — 
= | E -. = % 

(10 16)Scemb | 4751. 17:680.230]/ 37.224] 473 A9:194.395] 40.409]  505:941.633]  507:0900.6235 - 1:958.970 
Sul e Sueste re Ss] RR » 17:509.470] 36,86%) à | 19:050,340] 40106]  523:451.123 D26:951.135 - 3:500,010 

[2480] o Eis 16:726.835] 35,214 tão [8:308.220] 38.543] — S40:177.96B0/)  545:259.355 - 5:081,395 
NA RA Etr, Á ENA te * e S = 

Minho e Douro. E ao EE é = = = ã = Z É & 

20 álNoremb] 253)  H:OBLISG| BSS 253) S:094.269/ 31.003] 258:031449|| 935:613585] 22:415864] 
Beira Alta... | e MS AO A - - - - - - - - = 

Nacional (Mi-( &8l4/0olab. [| 405) A:344.889] 44/7013] 105] 1:367.798 13.025 BLS3.78h 7.933.057 3:910.727 - 

randella e Vi-CABA2I) » [+ 1:3/40:038] 12:762) » 1:311,224) 12,487 53:183.822 AO:AA ABI] B:O395AA - 
DOU) ice eae tz] Pos RNA, o”. , = o - —- da ã.-: Fá 3 = SS 

) LOG Sstemb| 34 4:700.9010] 50.026] 34) / 41:837.270] 34.037 51:644:199 48:807.978] 2:8360.221 - 

Guimarães..... 17/23] » ” 1:357.930] 43821.» | 1:6689435) 49.086 53:202.129 50:476.023]/ .2:725.206 - 

98] 3 Neem [3656]. 1.750.980/6.. 478/3303] ns. 1647.0630. —Asalre. 70323473/P 7AAIAGITA RA7TAAMA 
tias HOSPa-) 440 » |» | 1815823 96» | 1703446) 468) 72330:2064 76200033 =") 3.860.737 

Madrid — Zara-(29 hltorenbl2927] aO57851  jónlienral 1006025) 376] ABTSSATA|  A3081.392 DU AZÊSA 
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Os caminhos de ferro na Hungria 

Segundo um relatorio publicado no Bulletin de la 
Convnission Internationale du Congrês des Clhemins de 
Fer, os caminhos de ferro na Hungria dividem-se pela 
fórma seguinte: 

Linhas principaes : 
Kilo netros 
explorados 

Caminhos de ferro do Estado........1..... 7-230 
Caminhos de ferro particulares. .......10.2. 1,341 

fd Wes ea) DEE ea 8.580 
EXNDAS, dE IMEENCSSO: [OCA Ac nradara te and ota lica ti 4.238 

Total geral. ..... 12818 

Caminhos de ferro urbanos e commerciaes 
(comprehendendo os funiculares e os de 
cremalheira) ....1.... E MDEINEAS A AUAS NS IEA 1.706 

Caminhos de ferro de minas, fabricas, offici- 
ERAS voo o aa aco dr RE giaeo SAI IAN IL 750 

Dos. 12.818 kilometros pertencentes ás linhas que 
servem o trafego geral, 10.434 são explorados pelo Es- 
tado. 

Considera-se geralmente como coneluida a rêde de 
linhas principaes na Hungria, por isso que desde 1892 
teem sido construidos 442 kilometros, dos quaes 455 
de linhas de interesse local, e apenas 7 de linha -prin- 
cipal. 

Os 435 kilometros representavam 11 linhas locaes 
com a extensão de q a 81 kilometros. 

Nos fins de 1893 estavam pedidas 75 concessões para 
a construcção de 4 176 kilometros de caminhos de o 
locaes, das quaes foram dadas até agora 62, num to- 
tal de 3.506 kilomeros,. | ' 

O material circulante das linhas principaes e das se- 
cundarias. comprehende:; 

126 locomotivas, sendo 21 de via estreita. 
275 carruagens, sendo 51 de via estreita. b 
97 vehículos de servico, sendo 13 de via estreita. 
1.007 Wagons, sendo 525 de via estreita. 
O material circulánte dos caminhos de ferro urbanos 

e communaes é o seguinte: 
24 locomotivas, 2 locomoveis, 75 carruagens electri- 

cas, 560 carruagens, 115 wagons e 1.604 cavallos. 
Quanto ao material circulante pertencente aos cami- 

nhos de ferro de minas, fabricas, etc., não é possivel 
dar-se a sua composição exacta. 

O trabalho effectuado durante o anno de 18693 por 
todo o material referido foi o seguinte : 

68,3 kilometras por locomotiva e por dia. 
100,9) 5) » eixo de carruagem e por dia. 
687. » .—» » Wagone por dia. 
E notavel que, sobre os 4.238 kilometros de cami- 

nhos de ferro locaes, só 263 são de via estreita, isto é, 
apenas, uns 6 por cento, ANNAN 

Não obstante, como acima se vê, agora é que prin- 
cipia ali o desenvolvimento d'estas linhas que, no caso. 
de serem approvadas todas as concessões pedidas, 
attingirão em breve quasi 50 por cento da rêde ordina- 
ria. 

E 
Nova descoberta 

Na America está sendo adoptado com exito o petro- 
leo para a alimentação das, locomotivas, provando as 
experiencias realizadas que o carvão tem menor poder 

calorifico do que o petroleo, sendo no entanto este 
mineral muito mais barato. 

Na Europa, em Inglaterra, a linha de Eastern: tem 
ao seu serviço ordinario 25 locomotivas alimentadas 
com um novo combustivel constituído pela mistura do 
oleo de algodão, óleo de creosote, e de residuos de pe- 
troleo. Uma tonelada d'este liquido equivale, como po- 
tencia calorifica, a duas toneladas de carvão. 

O systema das machinas permitte o emprego do car- 
vão como combustivel, reservando:.se o petroleo para 
quando se deseja elevar excepcionalmente à pressão 
ou produzir fogo sem fumo, na travessia das cidades, 
por exemplo. 

Sempre que isto seja preciso, póde reduzir-se o fogo 
do carvão ao minimo, passando unicamente a empre- 
gar-se o petroleo. e 

A mesma linha emprega, no entanto, locomotivas 
só de petroleo em. viagens extensas, levando os com- 
bolos muito mais velocidade do que a usual. 

2. 
O regimen dos caminhos de ferro na Turquia 

E' rigorosa em extremo a disciplina adoptada nos 
caminhos de ferro turcos; a menor negligencia é cas- 
tigada severamente e, em caso daccidente, todos os 
empregados teem uma parte da responsabilidade, che- 
gando muitas vezes a estar presos por largo tempo. 

Todo o individuo estranho que percorra a linha é 
multado em 5 francos, e dos animaes ali encontrados 
não se faz entrega sem que os donos paguem fr. 1,25 
de multa pelos cães, carneiros e outros pequenos ani- 
maes e 15 fr. pelos cavallos, bois, etc. 

Os objectos perdidos só são restituidos mediante pa- 
gamento d'uma taxa especial. Os passageiros são tra: 
tados militarmente. Para a compra de bilhetes deve 
entregar-se a importancia exacta; quando haja troco 
a fazer, o bilheteiro guarda 4 %/) de commissão. 

Cada bilhete dá direito ão transporte de 50 kilogr. 
de bagagem. 

te 
LINHAS PORTUGUEZAS 

O Sud-express, — À companhia dos wagons-leitos tem 
continuado as combinações para a melhoria do servico 
d'este comboio. 

O material será melhorado (e já.o foi, substituindo-se 
a carruagem restaurante) adoprando-se, entre Medina 
e Lisboa, vehiculos eguaes aos que fazem serviço além 
d'aquella estação. 

Parece que desde 15 de dezembro a chegada dos 
comboios a Lisboa será ás 10 !/a da manhã, seguindo 
pára isso directos sem a actual demora em Medina, que 
ficará reduzida a 20 minutos, 

Para o proximo anno o horario será alterado, sendo 
à partida de Lisboa pelas 6 horas da tarde e a chega- 
da a Paris pelas 10 1/2 da manhã. 

Loanda a Ambaca.— Diz um correspondente de Loan- 
da para o Commercio do “Porto: 

«Consta-nos que em janeiro do proximo & no se abre 
uma nova estação do caminho de ferro, * kilomeiros 
acima da ultima estação, que é nu de Queta, no kilome- 
tro 300, O sitio onde vae abrir se à nova estação de- 
nominwa-se Bábá e não Búba como muita gente lhe 
chama. . 

«A companhia está marcando umas pequenas va- 
riantes de Bábá até à Possa, que têem por fim redu- 
zir os movimentos de terra. Está estudando tambem 
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de Bábá para cima a collocação, ou por outra a substi- 
tuição dos -aterros altos mas pouco extensos por via- 
ductos metallicos, montados em columnas a helice. 

« Affirmam-nos que, com estas modificações, realiza a 
companhia uma economia superior à 200:000;9000 réis.» 

Lourenço Marques. — Reuniu, no dia 18 do mez pas- 
sado a camara de commercio de Pretoria, sendo-lhe 
communicado pelo sr. Kretsehmar, secretario geral da 
companhia neerlandeza, que as atiotoridades portugue- 
zas podiam dispôr de mais cinco locomotivas para o 
servico da linha ferrea de Lourenço Marques, e que a 
mesma companhia podia descarregar ali, dos seus 
navios, 500 toneladas por dia. 

Os operarios da: Companhia Real.— À commissão 
administrativa attendeu ao pedido. dos operarios car- 
pinteiros que ficaram sem as suas ferramentas no in- 
cendio, e mandou. que lhe sejam fornecidas ferramentas 
novas. 

Tremvias de Lisboa. — À companhia Carris, com o 
fim de evitar o trasbordo na rampa de Santos aos pas- 
geiros que vão ou veem pela linha da Pampulha, vae 
construir via estreita em todo o percurso até á Ave- 
nida. : 

D'esta fórma os carros da via estreita só não cireu- 
Tlarão entre Algés e o Caminho de Ferro, pelo Aterro, 
unica linha que fica na antiga bitola. 

Beira.— Está já concluído o estudo do caminho de fer- 
ro da Beira a Serra, mandado fazer pela companhia de 
Moçambique. 

Esta linha póde ser de uma grande importancia por 
servir uma região fertil e ir aproveitar a uma parte" da 
Zambezia. 
Segundo nos consta, o traçado projectado não vae a 

Serra, mas à Lamdoma. nova povoação nàã margém 
esquerda do Zambeze. Tem aproximadamente a ex 
tensão. de 266 kilometros. 

- Municipio-Bibliotheca. — À companhia do ascensor 
Municipio-Bibliotheca requereu para emittir 20:0007000 
réis em obrigações, 

O sr. ministro das obras publicas mandou já ouvir 
a procuradoria geral da corõa sobre o assumpto. 

Sul de Angola. — De: Atnigola dizem que à commissão 
de estudos dos caminhos de ferro do sul: d'aquella 
provincia, tendo chegado a Benguella no dia '5 de outu- 
ro, ia proceder do reconhecimento à vista, primeiro 

entre Mossamedes e a serra da Chelu, e depois entre 
Quillengeés. e .a bahia dos Elephantes, seguindo-se afi- 
nal o reconhecimento de Caconda. 
Beira-Baixa.— Em consequencia da interrupção da 

circulação entre Belmonte é Benespêra ha trasbordo de 
passageiros neste ponto e as expedicões que tenham 
de passar para além d'elle só se acceltam com reserva 
pelos prasos de transporte, 

Es 

LINHAS HESPANHOLAS 

Linhas estrangeiras em Hespanha, — Segundo uma estatistica 
ublicada por uma revista hespanhola, dos 12,826 kilometros de 

RABas ferreas. que existem em Hespanha, 10.541 são explorados 
por companhias estrangeiras * inglezas, francezas, etc. 

Pela referida estatistica se conclue que são explorados por 
empresas genuinamente hespanholas apenas 539 kilometros de via 
larga e 1.206 de via estreita: õ 

Plasencia “a Astorga.— Caminham rapidamente os trabalhos de 
construcção: d'esta' nova linha, sendo de presumir que termine 
ainda este mez o tonnel entre a estação é a ponte sobre 6 Douro: 
Até Perdigon está a via assente, devendo ficar concluído pará 6 fim 
do anno o troço até Salamanca. 

De Astorga a Benavente está à terminar o assentamento da via 
& espera-se que à construcção da ponte sobre o Ésla, entre Bena- 

vente e Zamora, esteja concluída. em março proximo, devendo, 
se ássim fôr, a linha abrir por completo à exploração em maio. 

Malaga à Gibraltar, — À companhia que construe esta linha fe- 
solveu abrir concurso pára a construcção de um troço de 17 kilo- 
metros de extensão. : 

Segovia a Granja e Balsain,— Foi prorogado por dois annos o 
práso para a conslusão do trêemvia de Segovia a Granja e Pradera 
de Bulsain. 

Pamp'ona a Irun e Pasages.— Vem sido, acolhida com o melhor 
enthusiasmo o projecto de ligar Irun a Pamplona e Pasages por 
meio de um caminho de ferro. 

Alguns escluvecimentos sobre a projectada construcção d'esta 
linha ferrea reduzida: ligará Pamplona com Irun, passando. por 
Ulzama e Santesban, partindo d'esta villa um ramal que irá termi- 
nar em Elizondo, O comprimento total da linha principal será de 
107: kilometros, Os gastos de construeção estão calculados em 
10.324.054,10 pesetas, ou seja 95.625 pesetas por kilometro: 

Pelos calculos dos organizadores da empresa, a nova linha deve 
dar o rendimento de 5%, 

Madrid, Burgos e Santifia. — Começaram já os trabalhos de ga- 
binerte relativos à construcção d'esta nova linha, estando a séde 
dos serviços montada em Burgos, 

Olot a Gerona.— Foi inaugurada a primeira secção d'esta linha 
na extensão de 22,700 kilometros. O serviço de comboios foi esta- 
pelecido: de fórma'a permittir perfeita lização com. os trens pro- 

cedentes de Port-Bou e de Barcelona. 
Calatayud-Teruel-Sagunto. — Está organizada uma empresa para 

levar. à effeito a construcção d'esta linha, constando que serd no- 

meado presidente do conselho de administração D. Segismundo 
Moret. : Í 

Novas linhas. — Foi auctorizado o estudo de um novo caminho 
de ferro que, partindo, de Crusada, na linha de Trubia/a Avilês; vá 

terminar no porto de Musel, na extensão de 10 kilometros aproxi- 
madamente. , 

Estão concluídos os estudos do cáminho de ferro de via estreita 
que servirá Orense, Verin. e Chaves. : ' 

Aranjuez a Cuenca. — Está ainda interrompida a linha de Aran- 
juez a Cuenca, entre Tarracon e Huete, Esta demora no restabe- 
lecimento de serviço tem chamado reparos geraes, pois a inter-. 
rupção referida data dos primeiros temporaes que invadiram a 
peninsula, À; 

Se fosse em Portugal seria curioso lêr-se oque a tal respeito 
diria a imprensa diaria... 

Es 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
Está a. generalizar-se por fórma extraordinaria o emprego do 

bico Auer em illuminações de tóda a especie. 
A grande companhia de Paris-Leão-Mediterraneo não só adop- 

tóu o bico Auer nas suas principaes estáções, como, tambem:no 

proprio serviço de comboios, utilizando-o com bom exito nos 
trens rapidos entre Paris-Vrouville. 

" 

Em 23 estações d'êstá companhia estão montados 4.566 bicos. 

Foi organizada em Paris, uma nova sociedade intitulada Com- 

panhia de tramways electricos de Paris e arrabaldes, com o fim 

de construir e explorar diversas linhas de tramways de tracção 

mechanica entre Paris e os seus arredores. 
tina 

Com à approximação do anno de 1.900 vão tomando incre- 

mento os preparativos da Exposição Universal que n'aquelle: anno 

se realizará em Paris. 
Uma das questões mais discutidas tem sido com certeza a que 

tem por fim melhorar os transportes em Paris, projectando-se 

desde já a construcção de uma linha ferrea ao lonzo da margem 

esquerda do Sena e de mais cinco linhas.de trumways mechanicos. 

ITALIA 

O governo italiano, no dizer de jornaes oflficiosos, parece emfim 

interessar-se pela perfuração do Simplon e por consequencia pela 

projectada ligução das linhas ferreas suíssas com as de lialia, 

assumprto de que já nos oceupámos em tempo, i : 

“Segundo lemos nos referidos jornaes, depois das conferencias 

realizadas. en Berne, o governo italiano pensa facilitar por todos 

os meios à execução. da gigantesca obra, permitindo à livre 

entrada de rodo o machinismo e mais muterial necessario. Não 

se pronunciou, porém, ainda sobre a parte mais importante do 

assumpto: o concurso financeiro das provincias italianas fina 
directamente interessadas. nã execução do projecto. 

' 
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ALLEMANHA 
Berlim acaba de inaugurar à sua primeira linha de caminho 

de ferro electrico, entre Gésundbrunnen e Pankow. 
— A nova linha é de conductor aereo, mede 3 kilometros, é 
quasi toda de via dupla, apresestando em todo o seu trajecto 
apenas duas curvas, uma de 3oo outra de 159 metros de raio. 

A velocidade dos comboios é de 15 a 20 kilometros por hora. 

INGLATERRA 

Foi recentemente inaugurado ao serviço publico em Londres, 
o tunnel que liga Blackwell e Greenwich, o trabalho mais monu- 
mental da engenharia moderna. 

O custo d'esta obra foi de 20 milhões de libras. Mede 6 tunnel 
18ho metros sendo 402 propriamente sob o Tamisa e a sua lar- 
gura permitirá o estabelecimento de duas linhas ferreas, 

RUSSIA 
Os, trabalhos do Transsiberiano avançam rapidamente. À sec- 

ção já concluida representa 1.518 verstes dé via ferrea, ou seja 
mais da quinta parte da extensão total da linha, 

Este caminho de ferro virá exercer, como dissemos, uma in- 
fluencia notavel sobre a actividade economica da Russia, promo- 
vendo o desenvolvimento das relações commerciaes entre a Eu- 
ropa e à Ásia e valorizando extraordinariamente as riquezas da 
Siberia oriental, até hoje quasi improductivas. 

U 

A companhia do Moscoukiew-Varonege está estudando à con- 
strucção das linhas de Brianks a Leoff, e de Woroshba a Seredi- 
naja-Buda. 

ara fazer face a estes trabalhos está auctorizada a emirttir obri- 
gações garantidas pelo Estado, na importancia total de 4.750.000 
rúblos, 

TURQUIA 

A sociedade ottomana dos caminhos d: ferro de Smyrna-Cas- 
saba realizou com grande solemnidade a inauguração das obras 
do caminho de ferro de Ala-Chehir a Kara Hissar que terá 250 
kilometros de extensão. : 

Esta linha ligará coma de Smyrna a Ala-Chehir, prefazendo o 
total de 419 kilometros: 

Es 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
atravez d'Africa 

Relatorio do conselho d'atâministraçã 
e parecer do conselho fiscal 

Apresentados em assemblêa geral de 1! de novembro de 1895 

Senhores accionistas. — Em cumprimento do disposto nos arti- 
gos 52,.º e 53,º dos estatutos, temos à honra de submerter à vossa 
apreciação o relatorio dos actos da nossa administração, até 3o de 
junho do corrente anno, accusando os livros n'essa data o seguinte : 

Balanço da Companhia Real dos Caminhos de Ferro atravez d'Africa 

dias (oo! CEA GR DERA RES SATA — 3.600:0003 000 
ACOIODISTAS + o iara: E S866:2508000 — 
bl ear ESG ANEA es S — 8.466: 300000 
“London & Brazilian Bank, Li- 

13140 ta PODA IPA DOS RoRAa raia Tete 273040 — 
Obrigações em ser.......... 1.133:8203000 = 
Differêença na emissão....... 1.000/0243h 200 — 
Encargo do art. 57.º do esta- ; 

enc: SEDIAR SORO Asas SE 120100030 000 — 
Fundo de reserva........0. : = 120:0008 000 
Mala Real Portugueza....... 180:000:000 — 
Knowles & FOSter......1100. 23400 — 
Contracto de construcção.... 8.412:7097 100 — 
DISVOGOMOS a dao ma ale RA EO 50:00035 600 — 
Propriedades... jr 55:430bó72 = 
Obrigações sorteadas por pa- 

ES ERES RN, DE ne eo — 3:060;H0600 
Moveis eutensitios.......... 20:5447/786 — 
STONES A DABARAS. ss oco — 540:0003p 000 
Bufo o ERR AN EAR DNA 210405000 -— 
Responsabilidade du Socieda- | 

de Constructora do cámi- 
nho de ferro d'Ambaca...* ã — 210:405;P 000 

A transportar.... 13.058:8137h007 12.939 :8553b000 

FEANSPONte, 1102. 13.058:813 0/07 12:.030:8553hoo 
Linha em construcção e ma- 
COLINA E ais e AA AA ÁReva Are NSeTe 4407978756 — 

Deposito no Banco de Portu- 2 e 
CEE EDNA OO DAS Reset 203422 -- 

Thesouro portuguez, conta a 
amortizar. cs. RES SOL os, — 1612:5417D407 

INDICO br irado eis Men 211:330%770 — 
Mareuard Krauss & Cie ..... 4317017 — 
LG DS És SRTA Sete east SENTADO e 15:0353b728 — 
Sociedade Construetora do 
Caminho de ferro d'Ambaca ISTITIODAIO — 

Variantes e obras à mais..... JISIILTMO4O 

Réis 14.552:306bg407: 14.552:3068407 

Serviço de coupons e amortização. — Mais uma vez nos cumpre 
agradecer aos nossos Trustêes e 4ó seu muito digno secrétario a 
fórma porque concorreram para o regular andamento d'este ser- 
viço. 

vossa estima e zelosos no cumprimento das suas obrigações. 
Mala Real Portugueza. — Como sabeis, foi homologada à con. 

cordata d'esta empresi, correndo agora a questão os seus tramites. 
Senhores accionistas, — Com a conclusão da 7.º secção estão 

actualmente em exploração 3oo kilometros do nosso caminho de 
ferro, tendo sido abertos : 

do kilometro 261 ao 280 em 29 de julho de 1894 
» » 281 » 287 » 28 » setembro dé 1804 
» " 288 » 300 =» OQ » junhopp. 

Estes ultimos treze kilometros poderiam ter sido abertos à ex- 
ploração em fins de dezembro do anno findo, se as chuvas torren- 
ciaes e O grande movimento de mercadorias entre Loanda e Ca- 
nhoca (kilometro 287), difficultando o transporte de materiaes, 
não tivessem impedido o assentamento da linha. 

A estação de Canhoca, centro e coração de Cazengo e para a 
à qual converge farto commercio do interior, conjunctamente com 
os productos agricolas de Cazengo e Golungo, originou a funda- 
ção de um povoado importante e, conseguintemente, um aceres- 
cimo de movimento e trafego difficil de satisfazer na quadra das 
chuvas, a mais laboriosa d'aquelle clima. 

As obras de arte entre o kilometro 260 e 286 são as seguintes : 

Aqueductos dê * OMS eras en lenta ce O 
» RES falto e ASA AA AI AAA AE AME D 

D AEB Bonito To EPE MAR AP NE IO ER TAS O SEO 

” à: ABIA fait To Mo Soo AA OMS ARA AEÇAS, pi oa MEI C | 
ú AR ad 0 o PAN MIR RALI E se A COS ADS MAN | 

Ponte o SOOO A a aco RA a ea ai aero ca OR 

Do kilometro 280 a 287: 

Aqueductos de (QMS0.1us ico rea cana A 
D ENS Pesrh e o AA INR ALE SEIS ITR NOR SOCIALES lo SA 

» KRA Caiua EUDES CTIS ARNO 
v AREA fo o o ATE DO, oa AAA AKIRA 
» / BNÕO + coa AAA RI IRA EO 2 

Pontes metallicas dê FOOL Cite ere 
" » » fi laio 5 PSPRNA DA é fá are dra dio 1 

» D DO TONOO 1 a rec aos ] 
v » % SIBQO. Cevada reli rea 'N 

Do kilometro 287 ao 3oo: 

Aqueductos abobadados de IMO0.c co 2 
” »” pn  VIOO sea aaa, 4 

»” » át, Ela o o FEITA e 2risa: 5 

Pontes mnetallicas de /IMOBES cortiancoaseS et 
» » ”» RETO OE AO RIAA LIDOS AREAS, 8 

” ” DL BO suas euneoensto [ 

» » » fo gn o o NS A ISEC RENAS 2 

DD) » Do AMOO ss cera erro 6 
» ” CARA Pu 0 o AE SCA EORCADE A ILIRBODE 4 

»” » Nº EQUIODA oa to a colanca Sacer lers AA DRA 

- Além disto construlu-se : us estações da Canhoca e Queta, e, 
na via em exploração, nove casas de guárda, tomas de agua, col- 
locação de busculus, um armazem para 1.500 toneladas de caryão, 
uma officina de carpinteiros e armazem da exploração; um pon- 
tão de 2,00, 3 de 2%,50; 4 de 4º,60 é um de 6%,00 pura dar vasão 
ás aguas das chuvas, defendendo os aterros, ; À 

Na 8º secção está ntacado o trabalho nos kilomerros 300 
ao 308, 316, e 326 no 340, Entre os kilometros 3oo a 308 está o 
trabalho em mais de meia construcção e deve estar concluído an- 
tes do fim do corrente anno, Do 30h ao 316, especialmente do 3og 
ao 316, é o trabalho difficilimo. É : 

Segundo nos informa o nosso digno director, o ex." st Ar 
naldo de Novaes Guedes Rebello, espera s. ex.º o melhor resul- 
tado da exploração das mattas que a Companhia possue nos ter- 

Empregados da Companhia, — Continuam a mostrar-se dignos da | 
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renos que lhe pertencem. As experiencias teem sido feitas com 
applicação a travessas e em doze qualidades de madeira. Se as 
esperanças do nosso director se realizarem, escusado é encarecer 
as vintagens que d'este facto nadvirão para a Companhia pela di- 
minuição das despesas de conservação. 

E já que fullamos nos terrenos da Companhia, justo é que con- 
signemos aqui o nosso agradecimento ao ex."º sr. conselheiro 
Jose Bento Ferreira de Alméida, digno ministro da marinha, por 
ter espontaneamente mandado proceder àá demarcação dos terre- 
nos, que, segundo o contracto da concessão, pertencem em tro- 
ços alternados, em toda à extensão da linha, metade ao Estado e 
merade à Companhia, 

Não só por isto, porém, nos cumpre manifestar o nosso res- 
peito e gratidão a s. ex.º, Crêmos sem reserva que nenhum dos 
cavalheiros que n'estes ultimos dez annos teem gerido os negocios 
da marinha terá deixado de reconhecer a imprescindivel necessi- 
dade de assegurar para o paiz a posse indiscutível de toda a ex- 
tênsa area da nossa grande e feracissima província de Angola por 
meio de linhas ferreas, cujes terminus sejam, nas exactas frontei- 
ras d'ella, outros tantos marcos que delimitem o que é nosso, o 
que é portuguez; circumstancias, sem duvida imperiosas, terão 
impedido esses cavalheiros de pôr hombros à esse grande serviço 
— É certo, porém, que a s. ex.º se deve a occupáção da Lunda, o 
começo. de estudos d'uma linha de penetração ao sul de Angola, 
Como é certo que a esta companhia se dignou s. ex.* consultar, se 
lhe convirá contractar o prolongamento de Ambaca a Malange e 
a construcção de um ramal para a Villa do Dondo, 

Este prolongamento vimos nós aconselhando e pedindo. de ha 
dez annos para cá e em todos os nossos relatorios : que o façamos 
nós ou o faça qualquer outre empresa; mas faça-se, porque se 
impõe, porque salta «os olhos de quem quer que os lance para o 
mappa da nossa provincia de Sm E não o aconselha apenas a 
necessidade de fecundar o que é nosso; pede-o a obrigação de 
mantermos à ordem publica e assegurarmos a posse do que nos 
pertence : se o governador geral de Angola não tivesse o caminho 
de ferro para transportar rapidamente a força, que desastres não 
teriamos a esta hora a lamentar no Dondo, onde ha poucos me- 
zes se tramava uma sublevação? Louvores, pois, à s. ex.º que, 
além de saber vêr, sube querer, 

Ne intuito de facilitar o trafego commercial, lembrou-se egual- 
mente o ex."º ministro de mandar construir um ramal de VAba 
ferrea que ligue a nossa estação da cidade baixa com a alfandega, 
e, tendo-se servido consultar-nos a este respeito, pedimos licença 
à Ss. Ex* para não responder sem termos colhido os elementos in- 
dispensaveis. 

No nosso ultimo relatorio, fazendo obra pelo rendimento da al- 
fundega de Loanda no 1.º semestre de 1894 que foi de 451:51 1614 
réis, escreviamos : 

somo. vêdes, o rendimento do semestre findo quasi garante 
que o total de 1804 será superior ao de 1893 ; não nos admirará, 
porém, que tal não aconteça, porque a provincia está atravessando 
ums durissima crise.. 

Reulizaram-se, infelizmente, os nossos receios, pois o anno findo 
foi o primeiro em que os rendimentos da alfandega deixaram de 
oCccusar progressivo atgménto. 

Em 1893 rendeu à alfandega. ici... 
p 1804 » v » 

Os direitos incidiram sobre os seguintes valores: 

826: 24 104 
813:045 079 Caes useooecsesessársoa .. 

mportução Exportação Totaes 

IBOS ro as RTÓ7I553D033 2875:044353o — 5,642:5098 8161 
TOO ara: 2.875:883 9153 3.020 RSS 58S 5,.653:735%6 708 

Diflerenças 
em 1894. -<Hrosi3agãã20 —— g7:191h975 FrT:B7TID5AT 

Suppomos que nos será licito insistir no desenvolvimeuto com- 
provado pelas cifras, que são ben claras. 

Em 1886, começo da construcção da nossa linha, rendia a al- 
fandega 217 contos, producto de 1.674 contos de valores, ao passo 
que 1864 dá 813 contos, producto de 5.653 contos de valores. 

Quer-nos parecer que este augmento, junto ao de todos os ou. 
tros rendimentos, que devem ter crescido na propórção,compen- 
sam já à larga os sacrificios feitos com o nosso caminho de ferro 
e outros melhoramentos concedidos a uma provincia, que mais 
do que nenhuma outra tem direito a elles, 

alcule-se por aqui o que se poderá esperar do futuro de An 
gola, quando se fizer por ella tudo o que ella carece e que já 
10)e na metropole ninguem lhe regateia. 

O que é incontestavel é que Angola hoje pesa por uma fórma 
altamente benefica na nossa balança commercial e que ao seu mo- 
vimento se deve o não se ter aggravado o estado dos cambios no 
nosso paiz, de ha tanto privado das remessas do Brazil. 

(Continúa). 
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MERCADO DE METAES 

Cotações da casa Lewis Lazarus & Son, de Londres 
Londres, 26 de novembro de 1895. 

Cobre. — Avançou uns !9!- por tonelada. Em primeira mão ven- 
deram-se 600 toneladas a Lb, 43 1/6, 8'9, 1 =e de novo 5/4 € de novo 
“a a dinheiro e datas proximas; Lb. 43 15/=,16/, é 1/,à 3 mezes. 

Em segunda mão mais 400 toneladas à lb. 43 89, e 3h a 
dinheiro; Eb. 4319/-e 11, a um mez; l.b. 43 Bael'ça3dmezes, 
Fechóu a Lb. 43 ça dinheiro, L.b:. 43 1/; a 3 mezes. Preço da 

“liquidação L.b, 43 10/- 
Estanho. — Firme sem alteração. 
Umas 150 toneladas: foram vendidas esta manhã a L'b. 64 e 

Lb: 63 18, a dinheiro; 1.b. 64 1º/; e V/; a 3 mezes. Egual quanti- 
dade se vendeu à tarde a Lb. 64 para datas proximas; L.b. 64 8”, 
e 10 a 2 mezes; L.b. 64 12; para. principios de fevereiro; fechando 
à 1b. 64 a dinheiro; Lb. 64 13/94 a 3 mezes. Preço de liquidação 
Lb. 64. 

Ferro. — Preço: de liquidação: Scotch 46 ,; Middiesbro' 38; He- 
matite */7, por tonelada, 

Prata. — Sem alteração a 3o 3/, d. por oz. S. oz. fino.; 33 14 d. 
Mercurio, — ribportadoret, Lib. 7 7/63; segunda mão L.b, 7 5/- por 

frasco. 
Chumbo. — L.b. 11 12/;7a Lb. 11 3/9 por tonelada. 
Zinco. — lb. 15 a 1:b. 15 2/g por tonelada. 

ts 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Interrupção na linha da Beira Baixa 

Em consequencia de se achar interrompida a linha entre 
Belmonte e Benespera, ha trasboórdo de passageiros n'este ponto. 
As. expedições que tenham que passar para além delle só se 
acceitam com reserva pelos prazos de transporte. 

Lisboa, 29 dê novembro de 18095. 

td 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de uma tesoura para cortar e punçoar metaes 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 16 de dezembro 
proximo, perantê o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas às propostas que até então forem apresentadas para adju- 
dicação do fornecimento de uma tesoura para cortar e punçoar 
metes, 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas 
nos dias uteis, desde às 10 horas da manhã até as 4 da tarde, 

Lisboa, 15 de novembro de 1865. 

Fornecimento de pelles de camurça 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 9 de dezembro. 
perante à direcção dos ditos caminhos de ferro, serão abertas as 
propostas que até então forem; apresentadas para adjudicação do 
fornecimento de 120 pelles de camurça para limpeza. Ú 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, lirgo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas 
nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 27 de novemb' o de 1865. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Construcção — Lanço comprehendido entre a estação do Porto, 
em Campanhã, e a estação central : | 

Pelo presente se faz publico que, no dia 20 de dezembro pro- 
ximo futuro, ao meio dia, na administração do 1.º bairro, d'esta 
cidade, e perante o respectivo administrador, se ha de proceder 
ao concursó publico para a adjudicação da construcção das plata- 
formas e caes de mercadorias da estação central d'estes caminhos 
de ferro, o 

O projecto da obra, condições da arrematação e caderno de 
encargos, podem ser examinados em todos os dias uteis, desde as 
11 horas da manhã até ás 3 da tarde, na divisão do serviço de via 
e obras d'estes caminhos de ferro, na estação do Porto, em Cam- 
panhã. Porto, 27 de novembro de 1895. 

é] Acao o oo da
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

. MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuer pin. —A. Mánceau, 
Antunerpia.—A. Hártrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim.—sS. 0:—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A. Hartrodt—a6 é à1, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento. Arraiano— Casa de commis- 

sõÕes. 
Covrilhã.— Cezar d'Oliveira — Agente commercial da compa- 

nhia real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações 
e conta propria. 

Hamburgo. Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. - A. Hartrodt.—4, Kattrépelsbreneke. 
Leiria. — Antonio €. d'Azevedo. Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, frucráas é óutrás commis- 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—bD. Pedro Serrano —R. da Magdaléna, 1092. 
Lisboa. —losé TF. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loio Maria Bravo.-- R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol er italien), 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park, 
Londres. — E. C, A. Hartrodt.—49, Fenchurch Streer. 
Madrid, — Cesar Fereal, — Agerite commercial da CG Real. 
Porto.— Grijó & GC. i—Rua de Traz, 28. 
Valencia CAlcantara.—D. Alejandro Campero, 

AGENDA ro VILAJARN'TE 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendantos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Nous. nf Saio nous les connaissons PAN EXPENTENCE PERSONNELLA, 

LISBOA Avenida- Palace.— Rua do Principe-junto 4 
Estação Central.— Etablissement de premier ordre—toul 

le lnxe et confort — 200. chambres et salons. 
| Bragança Hotel —Sidons, vue sptendide sur 

LISBOA: à mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassell 
Hotel Durand—Rua das Flôres, 71 — 1." class 
— English. family hotel — Proximo de theatros e centro 

dá cidade — Gabinete de leitura, 

LISBOA Grand Hotel Central— Caes do Sodré— 
Tout le confort désirable, vue du Tage, prês le la douane;, 

bourse, ministêres. Ihóatres. bains. Ascenseur, poste. 

LISBOA Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, 
proximo dos tlieatros e centro da cidade — ascensor — 

telephone — banhos, ete. 

Grande Hotel Lis. 
CA LDAS DA RAI N H bonensoe — Estabelecimen- 
to de primeira ordeuw éem edificio proprio. Aceonimodições para: fami- 
lias.—Cosinhia esmerada e farta. Propr. Vicente (2. de Viramos, 

Hotel Central — Buis sposentos, — Tratâniento 
LEIRI| esuierádo e acéelo inexcedivel. — Carros pára a Batúlha, 
Marinha e ontros poutos:— Restaurante Preços modicos. 

Grand Hotel Ciub 

PRAIA DA NAZARET — Magnilicas accominodações, 
aceio inexenlivel, boi serviço, preços modicos, trens d'áluguér e car- 
roira. para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

Hotel Bragança melhor situação da cida- 
PORTO de, excellêntes comotdos para fatpilias e part uma pessõa. 
Banhos à toda à liora. Mesa, serviço de 1.º ordem e com vinhos á des- 
cripção —Diaria 15000 a 15500 rs,—!'rop; B. Machado Coelho. 

Grand Hotel de VPlIEurope — Maison 
LISBOA française de 1.er ordre — au centre dela ville — Propr. 
M. Estrade, 16, rua do Conimo. 

Hotel Franefort—T. de Sta. Justa. No cen- 
LISBOA tro do commersio, a 3 min. da estação do Rocio— Gran- 
de conforto, bons quartos de 18000 a 25000 rs. por pessoa, 

"o, Francfort Hotel — No: centro da cidade — 
LISBOA Aposentos para famílias: Preços modicos. Mesa redonda 
às 4 e 6 horas da tarde, 600 r8.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

Hotel Americano — P. de S, Paulo, nº 3.— 
LISBO Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 
e .aposentos.—Preços: 183000 rs. para cima. 

ORTO Grande Hotel do Porto — le meilleur de 
P la ville. Lits à ressorts: Ownibus, Téléphone. Boile aux 
lettres. Salles de lecture et de rêception. Baiss. Journaux. 

Liotel Continental—kR, Kntreparedes (t'ren- 
PORT te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 
frente do correio, thuatros, muito central— Propr. Lopez. Munhós. 

Grande Hotel America Central — 
PORTO Um dos melhores da cidade, magnifieas sallas é quartos, 
banhos Áceio e bom serviço. 1$000 a 18400 rs. diarios. 

Grand Hotel d EKurope-—Proprielarios 
SEV LHA Rieca Hermanos. Plaza de 8, Fernando, 10, Omnibhus 
ms astuções, Salão, de leilura e mimusica. Acsommodações para familias, 
preços inodicos. Falla-se portuguez, francez, inglez, 1taliano e allemão. 

CASCA - Hotel Central — De 1.er ordre— Cuisine el 
service français — Salles de lecture et de conversa- 

tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

SEV LH Gran Fonda de Madrid — Principal 
estithelecimentos de Sevilha — illuminação, electiica — 

luxuosos pateos— sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

CASCA ES Hotel do Globo— Praça da Rainha D. Áme- 
õ ; lia. Um dos melhores-da villa, cosinha esmerada, jan- 
lares para casamentos, ele.— Proprietaria Anna Vieira. 

Hotel Bragance— Appartements pour 
CASCA ES famille. — Vue esplondide sur la mer. Service de 1.0 
ordre. — Service tu jardin et pour la vilte.— Prix moderés.— Prop Vielor 
Lestage. 

ENTRA A AA A, 
CINTR Motel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 

sentos confortaveis e asseiados, altoços e Jantares, mesa 
redonda ou separada, magníficas vistas de lerra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços rasoúveis. — Prop. Ronião Garcia Vinhas. 

MAFR Hotel Moreira — no largo, em frénto do con- 
; vento, — Bellas accomodações desde 18000 réis por dia 

até 18500, —Redueção de preços para caixeiros viajantes. 

| V R Hotel Natividade — Largo 
TORRES ED AS de D, Carios, 1 e R. Paiva d'Audra- 
da. 3— No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro— Ex- 
cellêntes quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras a 
100 réis, para os Cucos— Diaria de 800 a 13200 réis. 

EV LHA Fonda de Jesus Maria—Calle Mo- 
S ratin—no centro da cidade— casa confortavel e eco- 
nomica — mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 
M | LAGA Nuecyo Hotel Victoria — Fropr. Gris- 

tóbal. Gambero — Calle del Marques de Larios, 9 — 
Bellos aposentos, excellente serviço de 5.a 7,50 pesetas por dia, 
GRANADA Iotel Victoria — Propr, Federico Iniesta. 

Sitio o mais central, proximo do commencio é dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Riviora-Palace-Tlotel — Merveilieux panora- 
NIC ma sur la mer et les Alpes — Ascensenr, salons, orchestre — 
Voitures póur Mónté-Carlo. Vins et cuisine de 1.0 prdre, 

Grande Hotel Continental — Proximo 
ROMA da Estação Central e de fodas às antiguidades e attracti- 
vos, na parte mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto 
moderno.— Diária, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

co N S TA NTI N 0 PLA Pera=- Palace=- Hotel — 
% Grands selons — lúxueux sppárie- 

ments — Vue du Bosphore — Cuisine et oxve de 1.6er ordre, 

C À | R Ghessireh- Palace-Totel — Etablissement 
de premier ordre— Grand pare sur le Nile. Luxe et con- 

fort —grands salons. 

n 
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| Fabrica na Trafaria 
Precos : Dynamite n.º 1, cada kilogramma . -... 1 SANA AI ão réis 

» a, DD o Es A A atas REENE » 

18100 réis o kilo Dansulas, à caixa de 100: D. 540 réis T. 800 réis— Q. 960 réis. 
Mecha ou rasilho, precos conforme à qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filho, R. da Prata, 59, 1.º - Agentes no Porto: José Rodrigues Pinto e Pinho-R. do Almada, 109 e 111 

PO 0 /0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0/0 4 

9 Agsuas Chloretadas 

AMIEIRA 
O suceessivo angmento no consumo d'estas aguas altestam 

bem a sua eficacia. Usam-se no tratamento das escrofulas e 
rheumatismo, molestias de pelle ainda às mais rebeldes, sy- 
philis, padecimentos do estomago, figado e baço, inflamma- 
ções de quaesquer orgãos, ulero, ovario, ntestinos laucor- 
rhêas, anemia e chlorose, 

DEPOSITO no escriptorio da companhia Rua de S. Julião, 
1412 —Pharmacia Azevedo & Filhos, — Rocio. 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR (MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL PARA O ; 

À | ARVE 7. (GU ADI AN À Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
S | Montevideo e Buenos Ayres 
ER A AA NEAR AIEA O paquete DANUBE, sahirá a 16 de dezembro 

O V apor GOMES dd V As accommodações pára passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 

Commandante ROCHA JUNIOR que se teem inventado, para minorar os incommodos de uma via- 
gem por. mar. 

AIRÁ no dia 16 de dezembro, às 9 horas. da manhã : Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
UBuezes. ara Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro 

: i : AGENTES Olhão, Távira e Villa Beal de Santo António. 
> EA, ne 3 as e ass 101 S, ALa-se * : 

[55 db fds. EMCOmImendas e. passageiros, trata-Se DE | Em Ilshoa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
| listas, 31, 1.º 

Alberto R. Centeno & C? No Porto:—W. G&. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de dezembro de 1895. 

Lisboa-R. Porto/Porto Lisboa-R. | Coimb. Figueira | Figueira-Coimb. | O. Sodré-Oaso. | Caso,-C. Sodré | Abrantes-Guard (Guard- Abrante*S|P.-Novo Setuh, | Setub.- P, Novo 
Part, Ohéir. | Parto Oleg, Part. — Oheog. | Párl. = Oleg. Part. Cheg. | Part. — Chag. Part. —Oheg. | Ports  Cheg. Part. Cha. | Part, — Oheg. 
8-00 t, | T-10Mm,| 32-45 t, | 4- Ota, [ T25m | 9 Tm) 116 m | 18-48 4, | 7- Om.) 815 mm.) 580 m, | 6:50 m. [12-55 mm.) 8-55m,) 6-40 m.| 843 t. [83-45 | 83-42 t 5- Ot. | 3-26t, 
245%, 140 m.) SIS) Gasm, | 480, 16-96 ) 9.04, [10-89 +, | 2: Om. 10-14 im. | 8-80m,| 9:-40m. | 190 t. [11-50 +. | 545%, [12 400, ”” =. = — 

. ORE ATE NEC: A E "111 Om 1815 + [10/80/1140 mm, SERTEESCREOrSS SEA 
Fig.” Lisboa-R. |12. Ot. 110 1. | 180%. | 2 4ov, | Fig.*-V. Form. | V. Form.-Fip.º [6 Eranc-Evora | Evora-C. Brano 

TAS. | 646 | quase | são | 40% (5451, | 500m. | 38-30, | diAm. | 8-00 % [5:30 t | 56-30 t. | 77-10, | 8:28. 

ge85m. |8-56 mn, | 7: : 7 ds == ESTA TA 
1886 m. 18-66 m. | 7.80 6 | 840% | 7-80t | 849 t. | pigueira-Pamp. | Pamp.-Figueira |. Beja-Faro Faro-Beja 

Lisb.-C, S, Porto Porto Lisb.-C.S. Lisboa R.-Alfari|Alfar,- Lisboa R. cida 9 950 t. 10-42 t | 9:10, | 4-48 t. 10-54 m [12-40 t. 11-20 mm T-85 t. le6 S0m. | Zu0 t. 

Lisboa-R. agme Pen Lisboa-R. | Lisboa-R. Fig. 
4: 6 eob, É TanÃE NE Pas T- Om: | D-40 x. 

146, | 65-50 ma b40 mm, | 12:25, -BA5 11 287 m, 

TBM, | DIO t.| Bbm. | 8 Ot | 615 (2-88 1. 12-60, | 8:55 m. Sá asa nablados = Pamp. V. Form. V. Form. Pamp. | Porto-Vianna | Vianna-Porto 
ANBIco é da | Porto a Aveiro Figusíra-Alfar. | Alfar.-Figueira. [12- Om [dm] — — 6. e dom. | SE Vo 5:0m,| 10-25 mm. | 56-40, [10-45 t, 

4º O 16.) 6/25 0, 1-8 m. 1.6 28 m. Porto-Valença | Valença-Porto A-15 tl 050%. 1 GU mi Sadiom| 5:65 ml 8:87 mm; dos dom, « dias sanlificados 6-0 m. | 125% | 

11-10 m. | 315 t | 6-0 mm, | scam: 11-50 ni/19212 +, (19-25 %, | 1- St, | 1 Ot. | 218%, | 250 2 | 840%, | > SENAC e” Mar Paâmaolih. | 8 Om.) 2104.] 2-50n.) &o6 
285 t SATA, | 830%, | 4-18 t |O, Sodrô-P, Aro.jP. Are -C. Sodré Peri AE A A AOAST RO 25 m. 1 11- Om.| 8-15 e &-45m. 2:15. 

o anda poe SÃO O, [100404] 140 +. 176/50 tt 
I0:4tm. | Mang:-Quarda | Guarda-Mang, — — 4 0o10/11-0t, 
4-65 tt. [4,9 feiras cxab. 5.º feiras e dom, — 

ESRIAAT AD AIA TM Nomad dados B-50 6) 7T-828 e [TDR | 828%, TBM Som NAb ml 8:50m, 
' A us e Frades AMT Idõan) S-86.m. 12:85 mm. 1:87 md 6223. [102 Un /10:18m 
10:45 | 13-30 t1/ 610 vv) 0:04 tee ade an —— Bo e Bo riro Ip7 o rã 
f: LUA : 887) 4 Ot. 

Í -R. i “ . é ListboaR.-V.Alo.(V.Ále.-ListoaR: ESSNANOA EOBNA Sader rélide 16 6 | 851, | 65 t | 6.50% [ó0 2 l1250m.! 4lom.i6óom. | Porto-Braga | Sraga-Porto 
Ted ASA E 845%, | 0204, 9:80 8.10 61, 5- Om.) B40O mm. 6-407m,] S-20m, T+ jóJóm] Sub | 6 om 80 mm. | Uu-2O mm. TAM 855 Lib. T. P.-Faro|Faro-Lisb: T. P.| S om tona 1145) à Fã 

ísb.R.S.-V.Alo./V. Alo, Liss. 0.8, | 1/20m. 12-29, | O: Om. 10: Om. | Ale; M.-Bemfica (Sdmfica-Ale. M: | 364 | 65 Om.) 650 [7 Om di, 
Fãs O Lead E Vici | 8 Fo e sab. 150 &, | 551%, (10:55, 11-57, 6-50 in! TAO mm, [845 mL) 9 dm. ET JEGE UANSIAOS Bu LA dica NERDS so t; 4-20 o | 08-50 t. 

TenÓm,. | 8- O 1] 9800 tn | 045 6, | 625%) 7801 |8- Ot | 4 Ot, | 5456168 5% lo86) 720% IiisboaT.P-BejalBefa-LishoaT.P.| 222 + 3 220%) 786% 11 0% 
— = - o EDTA To EI 80 mal de 3610 Om. s4do a, Nine-Braga | Braga-Nine BO. | S556% 18: Ox 616, ee A " VS WAV as 
Lisboa R.-Bada), Bada), Lisboa R.) S46, [OB | OAB | TG, ERRA A NON Ages Tisb. T. P.-Pias /Pias-Lisb, T. P.| 575 t, | 5-50 t. | 9: 01:| / 9-3óm, 
TBOt, U 6-S0 7.) t- O t, | 8. Úm, Excepto uns sab, | 29-16 4. | 10:15 t, sd: 0 A 045 10-50. 11-14 mo] 80 mm. | 1-0 tt [8 Om 4Ó x, Porto-B.d'Alva [B.d'Alva-Porto 

IEA CSPE Ar 10 80%, | 11-86 m — a rifa ca rea a pago coeso | fail : E 
Lisboa. S.:Bad, Bad. LisboaC.S. o ; | 10: Om. | L-4dm, 11-80, 12-14 t.. PCisboa-T.P. Ext. Ext. Lisboa-T.P.] (Om 315. — ) o Só aos aabbados — | — 1- 0 t. / tedd o, | 20: [244 o Din. | 846 1. 12:20 me] Te Om, 14801. | 10:.0 ERES, m | 6-80 t. 780 m.| 935%) Bbm] | 9454 1 4 ; 4 12:0m. | Sm] = | — d40/ 1 | 65-24 1, | 546 e | 6806 | d.30%, 11-10 %, | 9-10m.| 4:40 t. | Porto-Regoa | Regoa-Porto Cieb.-R. 6. Sant;iSant, LT6h,-0,5 : | 3.26 4 | QeA5 6 | Ter 3 Setub. [Setub. Lisb.. 4,-0,S Domingos e dias santificados 640 1.) 626) 4d | 7T-2O Lisb.-T.P.Sotub, Setub. Lisb.-T.P. | 8 Ot. 11-80 4.18-128 m, | 8- Om, 2:01) 485 tt, | Gr4óm. | tom : : : ) : K ãO nt | TB | 8 01, SAS. Senado Pina So E Eai Aa Sic irao 
480 +, | 1:06, [12/80 +. | 8:06 e. SAAE ABALA An TA fe cas A o cera, FR ' ox ne | O he é 8: 0 Mena aa 8-0 1, | 1-50m, | Vianna-Valença| Valença-Vianna 

Lisb.-C.S, Entr. Entr, Lisb.-C. 8. Lish,- R.. Queluz/ Queluz Lish,-R. | Aos domingos e dias xantificados [480% [ 0:35 t|&s0t 440 t 7- Om. | 9:45 mm. 6-0%, [840 
4-0 m, 10-65: [4:45 m. | 12- 04.1 12-80%, | 1028 +, (12: O e) 2821, [19-10 6, 12-48 1, |19-48 t, | 1-80 t. | O. Branca Baja | Beja C. Branca |Barca Alva-Tual  Tua-Porto 
11-0m | 3-0 115650 6) 045 d-80t 5:08 10-80 t | Tea +, | 2-0, | 2441. | 3- 08, [344 t, É 610, | 9-O0m.| 4-80 +, | 7-24 +] 3-80m, | CAM] 6 Om j1045m, 

E - — — — 
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368 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Horario dos comboios.— Em vista de augmento na secção dos vapores, passámol-o à pagina anterior. 

L) L) 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
& H ã pelo Ganal de Suez, vap. vapor hespanhol, Calderomn. 

às Africa Oriental, allemão, General. Londres, Sahirá à (4 de dezembro. 
Sahirá a 183 de dezembro. Mascarenhas & Co 

j Agente, E. George, RN. da Prata, 8. T. do Corpo Santo, 10, 4.º 

3 - - elo Cabo B. Esperança - S. Vicente, S. Thomé, Am- : Africa Orienta NA allmão, Rálder Madeira, hriz, Loanda, Benguella e 
. Sahirá a 17 de dezembro. Mossamedes, vip. porl., Ambaca. Sahirá n 

Agente, Ernesto Georga, R. da Prata, 8. 6 de dezembro. Emp. Nãe. Agente, R. El-Rei, 7 

Ee vapor portuguez, Gomes IV. an et Ceará, vapor inulez, Basil, 
Algarve, Sahirá à 16 de dezembro. Maranhão Sabirá à 16 de dezembro. 

Agentes, Alberto R. Centeno, & E. Agentes, Garland Laidley & Co, 
Lurgo dos Torneiros, n.º à. R. do Alecrim, 10, 1.º 

HF Rio e Santos, vapor ingl., Garrick. e Manaus via Madeira), vanor inslez 

Bahia, Suhira à 88 de dezembro. ab Pará Anselm. Suhica ab de A beabro: > 
É Agentes, Garland La'dley & Es Agentes, Garland Laidléey & Cy 

R. do Alecrim, 10. 1º R. do Alecrim, 40, 4.º 

in Rio e Santos, vapor allemão, Porto £ vapor inclez, Clement. Saliirá à 10 de 
Bahia, Alegre. Sahbirá à 1 de dezembro. Pará, SAIO y 

te Agente, Ernesto George, Agontes, Garland Laidley& Cs & R. da Prata, 8, — RR de Alecrim, 10, 1.º 

: vapor francez, La Plata. 2 vapor ingloz, Dominic. 
Í Bordeaux, Sahirá a 23 de dezembro:— Mes- Pará, Subirá a 15 de dezembro, 

É sageries Marilitmes. de ; Agentes, Garland Laidley & Co 
o Agentes, Torlades & C.º, R, Aurea, 32, 1.º do Alecrin ÃO, 4º 

e vapor francez, Chili. Sahirá de 8 Bahia, Rio, Santos, 
: Bordeaux, à 10 de dezembro,— Messageries Pernambuco, Montevideu e Buenos 
'*. Marítimos. Ayres, vapor frano., Médoc. Salirá a 5 de dez. 
sá Agentes, Torlades & Co, R. Aurea, 32, 1.º — Messageries Marilimes.— Agente, R. Aurea, 32, 1.º 
"a. 

11º portos do Pacifico, vip. inglez, Rio « Santos, vánar alle- 
. Brazil Oreilana. Pernambuco, mão, Biea6s AyUãe: 
Wo Sahirá a 08 de dezembro. SEMANA A Sabirá à 18 de dezembro. . Agentes, E. Pinto Basto & (2.º, Caes do Sodré; 64, 1. Agente, E. George, R. da Prata, 8. 
a ? 

= Rio, Montevideo º- Buenos Ay- Rio e Santos, vapor alle- 
: Dakar, res, vapor francez, Brésil. Sahira à Pernambuco, mão, Curityba. ! 

: 8 de dezembro. — Messageries Marilimes. Silifra ad dedezénihio: - ; i erie 7 ibirá a &4 de dezembro. Agentes, Torlades & (1%, R. Aurea, 32, 1º Agente, E. George, R. da Prata, 8. = : * 

ns Pernambuco, Bahia, Rio, Mon- Bahia, Rio, Montevideo 
*” Dakar, tevideo e Buenos Ayres, vapor Pernambuco, o Rudhok Ayres, vapor 
jo franc., Portugal. S.hirá à 23 de Uez — Messa- É. ing. Danubes. Sabivá a 16 de dezemb. Royal Mail, = geries Marilimes.— Tórlades & 0, R. Aurea, 32, 1º sã. Knowles Rawes & C.5, R. d'EleRei, 31, 4.º 
T 

Lp e Anvers, vapor frane., Saint-Ma- es - " Paranaguá, e Rio G.io = Havre thieu. Sahirá a 10 de dezembro. | AA - Rio de Janeiro, do Sul, vnpor úllemão, 
S Agentes, Henry Burnay & E, RX Guahyba. Sabirá à 14 de dezénibro. 

: R. Fanqueiros, 10. | Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

1 1 (La Rochelle) e Liverpool, vap. - Terceira, Graciosa, S. Jor. ri: La Pallice, 11) lez, Potosi. S. Mi uel e, L a do PP a f Sl : 8 ' ge, Lag ; Fayal rs Sabirá a 11 de dezembro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodre, 64, 1.º 

Fiores, vip. port., Açor. Sahira a 5 de dezem=- 
bro. Agente, Germano S. Arnaud, C. Sodré, 84, 1.º 
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“ vapor inglez, Lisbon. 
Liverpool, Salirá a 2 de dezembro. 

: Mascarenhas & 02 
T. do Corpo Sânto, 10, 4.º 

í Pernambuco, Bahia, Rio, 
S. Vicente, Montevideo e Buenos Ay- 

res, vap. ing, Magdalena. Sahbirá a 2 de dez. 
Boval Mail. Kuowles Ráwes & Co, R, d'E-Rei, 34. 
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| vapor inglez, Minho. 
Liverpool, Salbivá à 7 de dezembro, 

Mascarenhas & Ca 
T. do Corpo Santo, 10, 4.º 

Valencia Barcelona, Cette é Marse-» 
, Ilha, vap. francez, Saint-Marc. 

Sahirá a 2 de dezembro. | 
Agentes, Henry Buenay & Cs, R. Fanqueiros, 10. 
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' vápor inglez, Oporto 
Liverpool, Sabirá a 14 de dezembro. 

Mascarenhas & Co 
T. do Corpo Santo, 40, 1.º 

Valencia Barcelona, Cette » Marse- 
, Ilha, vapor fruic., Saint-Jean. 

Sahirá a 10 de dezembro. 
Agentes, Henry Burnay & Cs, R. Fanqueiros, 10. 

Londres & Anvers, vapor hespanhul, Goya, 
Sahirá a 7 de dezembro. 

Mascarenhas & Co 
T. do Corpo Santo, 40, 1.º 

Valencia, Barcelona, Cette é Marse- 
37 Ilha, vapor Irancez, SainteLuc. 

Sabirá à 12 de dezembro, 
Agentes, Henry Burnay & Ga, R. Fanqueiros, 10, 

Typ.do Commercio de Portugal, R. Ivens, 55 a 41 

e ; ; ET PE OETERRETA, 
A Pb | Aire SP SNDAÇAÃOOOS nadas À eras ce: “a 
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